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Iniciativas da « S T~A D 1 U-M » 

Carlos Quadros, das. F. Alunos de Apolo 
foi o \Jencedor absoluto da "PR O V F\ I N I C I F\ Ç A O F L E C H f\ " 
ganhando também as últimas etapas 

G aspa r p a u 1 o, do s. L. e Alenquer, venceu n• primeira e segunde tiradas 

SE o delismo portugu~s liv~Me normalmente 
algumas provas com ai\ caractcrisllcas da 
que acabamos de promo\'cr-a «Prova de 

Iniciação Flecha"- esta moa cer tos de que o 
núcleo de corredores de primeira c<ilcgoria 
nlo havia chegado ao número irrisório de de-
1&Cna e meia, actualmcnte a qu;mtidade de ea­
tradislas independentes que ~xi&lem em Por­
tugal. 

E isto porque eMa corrida, embora nilo 
houvesse atingido, cm e:<p;1nsão, o valor de 
outra grande competiçáo semelhante, que puze­
mos de pé hã anos, porque a época presente 
tornava tal tarefa impos~!vel, não deixou, toda­
vio, na organização da Sl/ldi11111, de atingir ple­
namente os objecli\'OS par.1 que foi creada, 
podendo mc,mo dizer-se <1ue os resultados 
foram singularmente brilhantes e excederam 
a melhor das espectath·a• ! 

1.ogo na primeira ct>pil -disputada desde 
a avenida da lndia até Sintra, houYe a a,sina­
lar, além do especláculo láo mo\'imenlado da 
pa~,agem de quasi meia centena de ciclistas 
pcJ.u, ruas da Baixa, houve n a!jr;inalar, dizia· 
mo•, a revelaçlto de, pelo menos, qm1lro estra­
distas com reais qualdades e que podem chegar 
a ~er, logo que lenham orit•ntaçfo pro\'eitosa, 
"'.tore\ do ciclismo nacional. S.io es\as rcvela­
çóc• o ,·encedor das duM primeiras etapas, 
Jo•é G:upar Paulo, e o sru companheiro de 
clube Ju,·iano Prieto, ambo• do Sport Lisboa 
e .\lcnquer, e os sportingui•t"' David Bru e 
Anl<'>nio Ta\'ares Júnior. 

Na segunda tirada, disputada entre Sintra 
e Lisboa, com p>ssagem por Belas e Caneças, 
alem de ae assistir n uma corrida valiosíssima, 
cm que a média horária nndou à volta de 37 
quilómetros, apesar do prr<·urso ser algo aci­
dentado, pôde t.~mbcm \'erifi<·<1r-ae que Carlos 
Quadros é um valor qut• j:\ lilbc como se corre, 
e que 'lio;uel da Silva, Carl,,. Paulo. José ~lar­
tina. Antimio Pereira e Duarte Tomás po18uem 
utoío para progredir. 

OUTROS PREDICADOS 

MM os predicado. da •Prova FlechM não 
&e ]imitaram aos O<:'Ol'rido!f na primeira e se­
gunda tirada. Na terceira cta1>a, disputada 
entre Libboa e Tõrrr• Ycdra•, pl\de admirar-se 
a fog«sidade de Frnncis«o ~ilnlos, di~posto a 
•arrificar-•c por Carlos Qu,1drob, •cu compa­
nheiro de clube; vcrificou.,c que entre o •lea­
dcr• Gaa1'3r Paulo e o M'U •ro-fquipieuJu,·iano 
P rido existia simp.1liro entendimento. pois 
htc, com a aqubciénci.1 da<1urlc. bem se esfor­
çou por conquistar p~ra o dube que represen­
tavam o •cgundo lugnr da d."'>ilicação geral; 
e já no• últimos •1uilt't111drn• conseguiu-se 
Rind" ilnotar que todoH os concdorcs, me.smo 
desprotcl(idos da sorl" - como José ;\larlins, 
que partira o seu i;uiador na \éspcra- n~o 
dcixar.1111 de lutar com dc'11·ado brio, só para 
poderem melhorar ag sua' <'ll .. ific«ções. 

i; a derradeira etapa, dur;i, J><>r ser dis­
putada em percuno aeidtnt.1do e sob chu\'a 
fria e inromodali\'a, t.~mhém leve largos moli· 
vo• de agrado, que serviram par:o completar o 
exilo da •Pro''ª Flcchil~. L•ta última tirada 
pode mesmo dizer-se kr oido brilhante sob to­
dos os aspcclos: desportivo, cspectacular e 
atlético. 

Vendo o perigo que corria deixando-se ir 
na companhia de Quadros, que linha ganho a 
cldpa da manhã, Gaspar l'.iulo, o posbuidor da 
•carni<ola rosa• - símbolo de primeiro classi­
ficado - partiu a fundo tio pronto ou\'iu o si­
nal de largada. Tenta"' :is,im o •encarnado• 
de Alenquer conquista r avdnço que o puzesse 
ao abri10 de qualquer •urpreaa. Checo.., é 

certo, a ter umas centenas de metros de vnn­
tngern, mas Quadros, fincando os dentes, como 
se de campeão consagrado se tratasse, lulou­
c quando os homens da frente completavam 
me1n etapa o «apolenseo jA esta,·a no primeiro 
pelotão. 

Foi depois a sorte ad\'Crsa ao homem de 
Alenquer, avariando-se-lhe as mudanças e re­
tardando-o quasi dois minutos na estrada. É 
enl.io que Quadros, infaligavel, consegue con­
<1uhtar nos u Ili mos l ri n ta quilómetros a 
vantagem de quasi 14 minutos, vant.1gem que 
lhe proporcionou nltida e absoluta vitória na 
maior prova da sua carreira. 

Emotivo, êslc final de corrida, em que o 
t<lcaden destronado se dci'<ou vencer mais 
pela quebra de moral que prbpriamente por 
falta de r ecursos, pois po,sui-os em quanli­
dildc, alem de qualidade, apreciaveis. São sim­
plesmente C."Clraordin:lri3s as pro\'as feitas, 
ne,se final, pelo pequeno •iluminante• Duarte 
T omás e J.>CIO não mais •graúdM Francisco 
S.1nlos, e amda as do laviren~e José Martins -
que na última tirada «saltaram» na c!assifica­
çáo perto de meia duzia de postos. 

1~ para complet:ir a bclcia dcblc fim de jor­
nada desporli\'a, o Campo 28 de Maio regorgi-

A terceira lição 

tavn de público, interesaado pelo desfecho d• 
uma das mais belas competições velocipédiou 
reservada a gente nova. 

A PRIMEIRA ETAPA .. 

Renniu a nossa pro,·a a bonita soma de 88 
corredores, em representa~lo dos seguinte& 
clubes: 

Arroios,5; Apolo. G; Uen(ica,5; Sporlin~, 5; 
S. L. e Alenquer, 4; Iluminante, 5; Gimn:lsio de 
T:.vira, Sangalhos, Dram:ltico de Cascais e Com­
bntcnles, com 1 corredor cada; e ainda l indl· 
vidual. 

Após mo"imentado desfile, desde o local de 
concentração - largo do Intendente - até ao 
ponto de p.1rtida - principio da \ vcnida da ln­
di<1, largaram com destino a C.istais 37 concor­
rentes. 

Apesar de soprar vento forte de frente, 
houve ,·arias tentativas de fui:a, movidas prin­
ci11'1lmenlc por David Brás, Tavares Junior e 
f'raneisco Eslevão. R.iros foram, porém, os 
corredores que descolaram até ;10 alto do Ra­
malhJo, onde principiou a maior ~elecção. 
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do «Curso de Ciclistas» 
e[ectuou-se no sexto-feiro, nos solos da Federação de Ciclismo 

C0:0-1 a pre•ença de de•cnas de alunos, tal 
como nas sesoõea anteriores, efocluou-se 
na •e.xta-fcira, na acde da Federação Por­

tugue•a de Ciclismo, a terceira aula do •Curso 
de Cielistan. iniciativa da nossa re,ista, que 
tanto ~xilo tem obtido. 

O orientador do •Curso•, o nosso prezado 
camarada Gil Moreira, deu a sua lição sob o 
terna «como deve ser equipada uma bicicleta 
de corrida•>. Anles, porém, de se dar começo 
aos trabalhos, A'·clar Machado. nosso estimado 
~helc de redacçãv, proferiu algumas palavras 
de sentimento pela morte da extremosa mãl do 
no''º querido companheiro de trabalho dr. 
&l.1z.1r Carreira, distinto ln•pedor d:i Direc· 
ção Geral dos Desporloo, que tem precisa­
mente a seu cargo os as!>unlos relacionados 
com a ,·clocipedia nacional. A esta manifesta­
ção de pezar associou-se n a,ai6lcncia, que se 
manteve durante momentos cm profundo re­
colhimento. 

Gil Moreira começou os seus ensinamentos 
indicando as larguras máximas e mínimas dos 
guiadores de corrida, que só cm casos exce­
pdonais de,·em exceder os 42 cm. ou ficarem 
àqucm de 36 cm. Quanto à espessura das bas­
tes, fixou-a em 23,5 a 26 mm., isto para não 
entorpecer os musculos das mãos. 

Passou depois a indicar as medidas e tipos 
mais aconselhá\'eis de selins e travões, focou 
a neccsbidade de se escolher sempre um tama­
nho de crenques adapthel no cumprimento de 
perna dos ciclistas e fez curiosas considera­
ções sobre o papel que desempenha no rendi­
mento do corredor a boa ou m:I escolha daquê­
les acessórios. Assim, Gil ~loreira indicou para 
ddh,laa com um tamanho de perna até SO cm. 
crenque. de 6,S-ou srja de tCS mm.; para 
pernae de Sl a 89 cm., crenques de 6 3,4, isto 
6, de 110 ~ e para ciclietat maie alto. a 

possibilidade de oplar.,e já por crenques de 
7 pol~gadas ( 1/5 mm.). 

Depois de focarª' vantagens que uma roda 
de lr:ls mais Je,·e proporciona ao corredor­
mni1 leve no exterior, ou '("ja no aro e noa 
•bo\ilUX•, porque são e,t., du.1s peças que 
servem de \'Olante,-Gil ~!<>reira esclareceu 
que 10 gramas que >e con,igam tirar ao peao 
doqudas referidas pcç>s equivalem" um bene­
fício de um quilo no pc•o tol<1l da bicicleta. 

Para final da lição foi ~s<•olhido o intcres­
,antc pormenor das de>nrnlti11licações, tema 
ble que lodos os alunos escutaram com acen­
tuada curiosidade. Dcpoi' de ter cxplicüdo que 
a de,multiplicação de uma liicidel<1 é a difc-
1·ença que c:;isle entre o número de ,·ol~1s que 
a rod;1 pedaleira dá cm r~J.1\.ÍO ;\ roda de trás, 
o nosso rampanheiro de tr:1balho ensinou a 
Uirma pri1lica de se •ab<•r qu.tl o •desenvohi­
mcnto11 de qualquer má11u111a. As6im, a des­
mulliplicação é igual ao tesult.1do do perime· 
tro d,1 roda de trás, ''ezc~ os dentes da roda 
pedaleira, a dividir pcln número dos dentes da 
roda livre. Seja: para uma bicicleta com 4Sx 18 
e rodas de /00. temos: 

Deam. 1oou. wo;:=á.SG metros porcada 
pedalada completa. 

lbtO quere dizer que, emquanto o ciclista dA 
uma volta completa com o~ pcdai•, a roda de 
trás deu 2 voltas e 66 cente..,imas. E como 
cada volta de uma roda corrc•ponde a 2,199 
melros, eis porque o cirli•ta prrcorre cm cada 
pedalada a distância de 5,86 nwlros. 

Ao encerrar os trabalho.• da noite, Gil ~lo­
rtira informou que na prõx im;a auJa\a cfcctuat 
dcpoi~ de amanha, >cxla-feir.•, no mesmo local 
e à mesma hora, dirá <"umo •e escolhe uma 
b•>a desmultiplicação e qu.:il a posição sõbre a 
bicidcl<i que deve COAaídv u-H t~cni<:MD.-C 
l*Í•da. 
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E~llORES: Tenho a honr:i de 
lhes apr•scntar uma boh dr 
futeboJ 'con,tiJuida por duas 

peç._'\s, o • c.1oulchoue• e o couro. 
~hs nem tõdas <l• b<>l.1s são a .. im 
f.1bricadas .. nem túd;1s-a<1ui e,l:I 
o problell)n-&cr\'cm pnra o jõgo 
da buln. " prcd•o que c~t.1 lenha 
certa circunferência <" dctcrmi .. 
nado pêso-qualqucr coi>a pare­
cida com unM C'ircunfcrênda de 
il ccnlimelros, como m:\~dmo, e 
de G8, como minlmo, e um peso 
que, no-começo do cnronlro, não 
poderá ,ser mais de 1.):l gramas 
nem menos dr :196. 

A bola é, sem dúvida um dos 
p'r;ucipais elementos do j1)go. 

Tõda a atcnrão dos jogadorc, e 
dos que assi&tcm ao cnC<lnlro \'Í\1c 
pre,• aos •cu• mo,imrntos. Mal­
tratada r, no fundo, acaiinhad;1, d;o 
maneira como ri• se rompm ta de­
pende tudo, afinal. Os mais belos 
mome1ttos de cmoçúo, como as 
i;randes exrlamaçócs, t~m como 
motivo o seu comport:uncnto­
j u s li ficando .. se assim, inteira .. 
mente, que lhe dcdiCJuCmos um 
pouco de a tenção. 

E•ta bola que lhes apresento 
veio de I•;•panha, pela mfto do 
Sporting. g bonita, roliça, qu~si 
pitorc•ca com as suas duas <«)rcs 
e com a vantagem aprcci~v<'l de 
não &e deformar nob primeiros 
pontapés. Só depois tlc muitos gol­
pes é que ela. coitadit;i, mostrar:\ 
as suas mazela•, apre,cntando 
doenç;is e corcovas, exigindo en­
tão, nesba altur4.l, a l'IU~\ subbtilui­
Ç<io ••• 

Quere diu-r: n bola e&panhola 
é optima, r~wlan<lo que º" diri­
gentes :em J·:•panha não dc5ru­
ram pormenores tSo importantes 
como êatc. Depois da gu<•rra 
naquêle pai•. o• e'panhoia viram­
·&C a braço• com éste problema. 
Chegaram a )lt'n,ar cm retcbt'r 
bol.t• de P<>rlugal, jà qne d« In­
glaterra a i mporta~ão era dificí­
lima. Depoia-t·omcçaram no fa. 
brico. logo aprc,cntando um couro 
luzidio. forte, re'i'tentc, quá•i 
inalterável, com o ml'!'lmo J>l>so e 
medida. Porque a verdade é e'ta: 
em E•p•nh• adoptou-sc um tipo 
de bol.1. Todos oa lcam~. tanto cm 
treinos como cm dc•afios, seja 
qual f()r a região e o campo cm 
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LA 
A Bola de «Caoutchouc» 

Uma luta de 
Gigantes 

FELICIANO E PEYROTEO 

ô.dopta.dõ em PORTUGF\L 
em comporoção com o que se posso em ESPANHA 

É a rei/ia lula do futebol. o 
que se Irara enlre o avançado e o 
defesa, o primeiro lentando iludir 
o ugundo. ~sle usando de Ioda• 
a.t armas para nllo ae deixar 
blllcr. 

que BP. cnconlrem, sabem que a 
boln será igual, &empre a mesma, 
i <lo f, igual àquela a que estão ha-
bituados. • 

Nem po~ia ser de outra ma­
neira. Na visinha nação, o clube 
não pode mandar para o campo 

uma bola qualquer. Importa apre­
sentar uma bola obedecendo a 
todoR os requi•itos regulamenta­
res. devidam~nte 11controlada pelo• 
Colégio de Arbitros da rona em 
que o desafio se disputa. É i!ste 
o organismo indicado para assegu­
rar que a bola reune as condições 
regulamentares, em fórma, me-
dida e peso. . 

Não ,.á dar-se o caso, segundo 
se diz para ai, de, em certo desa­
fio internacional efectuado entre 
nós, terem sido recu•adas pelo ár­
bitro toda, as bolas e acabar por 
se jogar com um esférico sem as 
condições legais •.• 

A que vema arenga? Muito sim­
plesmente ao facto d• este pro­
blema, como outros, não estar re­
solvido em Portugal, quanto mais 
c~ludado •.• :'\inguem lhe tem de­
dicado a atenção e o empenho que 
a sua importância bem merece. 

Se num domingo dermos um 
passeio pelos vários c.1mp<>s de 
futebol, desde a Promoção à Pri­
meira Divi~ão, e da segunda cate­
goria à de honra, facilmente en­
contremos bolas de formato desi­
gual, com diferentes caraeteristi­
ca' de medida e peso, •handica­
pandn• ou fa,·orecendo os jogado­
rc,. llá-as de todos os feitios e ta­
manhos: a do n.0 4, que mal se vê, 
ao balão disforme que, impulsio­
nado, nunca se sabe ao certo onde 
,·ai 1>arar, tanto caminhando para 
as rMes como para. o centro ou 
escolhendo um bitio impre,·isto 
para se anichar. 

!\lo acreditamos que exista 
um clube português, por mais 

modesto que- seja, que n!o tenha 
condições para pôr em campo uma 
bola que sirva para o jõgo, satis­
fazendo às Regras. Pois se todos 
êlcs se dão a despesas de outro 
género, menos precisas, por que 
não atender a êste pormenor de 
primordial importflnciai' O que 
acontece é que, por ignorância ou 
desleixo, não se faz caso. Garan­
timos que mesmo cm jõgo• de ca­
tegoria temos em campo, alguma8 
vezes, bolas impróprias. 

Bem sabemos <1ue ao árbitro 
compete verificar se a bola é ou 
não regulamentar. Isto em teoria. 
Na pr:ltica-nada disso. O árbitro 
limita-se a ''êr, e em cMo de re­
clamação, se o esférico de couro 
eat:I. ou não bem cheio, e mais 
nada. Mesmo porque n5o tem à 
mão uma fita métrica e uma ba­
lança-e isso redundar até numa 
operação ridlcula ... Assim, limi­
ta-se à apreciação sumária-e 
íalh·el. 

Terminemos. F.ntendemos que 
o futebol português ae devia dar 
aocnmprimcnto do código dojõgo, 
entregando o •controle .. das bolas 
ans Colégios de Arbitros, ou 
Comissões Distritais, uma opc­
ra('áo valiosa em relação ao jõgo. 
Não se julitue, de resto, que se 
trata de questões de coca-bi­
chinhos. 

O futebol joga-se com n bola 
de «eaoulchouc». Por que não de­
dicar-lhe tõda a atençllu i' Por que 
não dizer ao Cnbricantc de bolas 
cm Portugal que deve fazê-las só 
de um tipo e formato? l'or que 
não entregar a tarefa de fiscaliza­
ção às corporações dos árbitro•? 

Aqui fica o alvitre. Se nos pre­
guntassem a medidll a adoptar, di­
ria mos que, em Espanha, o peso 
da bola utilizada anda à volta de 
4SO gramas, quando cheia, ou 390 
ou 400 quando vazia. 

Senhores: Terminei. .• D~mos 
todos aa mãos para Cozer alguma 
coisa de útil pelo futebol portu­
guês! 

H á resposta 
para tudo ... 

Vêr no próximo número esta 
secção, que lonlo inlerwe de.iper­
tou entre os nossos leilores. 

UMA ANEDOCTA 

Clldo qulll, por 1Jeze.t, adopta 
um mclodo, di(erenle e 11ariado. 

À .tublileaa do 
a/acanle res­
ponde com o 
corpo aquele 
que defende. 
Ao embale 
com o corpo 
re,,ponde com 
11ublilesa . 
n em sempre 
se vendo. 
porlanlo, no& 
campos da 
bola. a lula 

(orle e riril, em que o choque 
parece de1(erir lume. 

1t lula que chega ao& d//imw 
e11(orçoA humano&. l&I? é, o caso 
do duelo Feliciano e Peyroleo. 

Ftliciano reio do Casa Pia. 
(nzendo-&e jogador de plano no 
Belenen11e11. Peyroleo alraoe.Mou 
o mar, rindo das África&. ondejá 
daca ponlapb. para 1;e lrans(or­
mar no Sporling num dos maio­
res jogadorea de lodos os tempo•. 

,t maneira como ésle duelo se 
deaenroft.eu naa Saléaia&, a pro­
pó&ito do Belenense&-Sporling. 
merece um 
comenldrio 
ao de cima 
de lodo11 o& 
comenlário11. 
()ualquer do& 
dois jogllclo­
re8, se ncio 
em jogo, sob 
o ponto de 
11ixla ele qua­
liclllcle, forne­
ceu em es(or­
ç o a sua 
maior medi­
da. Foi gran­
e/e a cena. Quando Pe.qroleo,numa 
jogada de insi.tléncin, à {6rça de 
fibra e energia, proporcionou a 
&orle de um goal marcado por um 
do11 &eua companheiros, o próprio 
tcam, dominado pela gigantesca 
alilude do grande desporlista, o 
almbolo do profissional com cora­
ç<'lo de amador. (ecililou-o - e 
nllo ao que marcara a bola. Feli­
ciano e Pe!lroleo, na celha lula 
do futebol, ei11 doi& homen& capa­
:u de darem em campo ludo 
quanto podem. 

A salda das Salésiu, o major vitcrinário Joaquim ~!artinho, presi­
dente da Corpora~o dos Arbitros de Lioboa e le<'lo de mais de quatro 
costados, que, por sinol, ns;istira ao jõgo, entre belenenses ferrenho•, 
não escondendo o cntu>iásmo, tomou o seu automovel decorado com 
um leão no radiador. 

Mas o automóvel recu~na pôr-se em marcha. 
Comentário de um garoto que assistia interessadamente à manobra: 
- Como é que, lendo ganho o Sporling, o carro n<lo pega? ... 
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6 
OS GRAN DES TORNEIOS DO FUTEBOL 

V itória do Sporting num encontro 
Salésias 

puro 
de compétição, nas 

o campeonato 
de 

fase entra numa 
menor interêsse 

Comentários gerais à 7: jornada 
Crónlce de TAVARES DA SILVA 

AINDA longe do melo-o problema do compeonoro de futebol de 
Lisboa parece eslor resolvido. Mais umo vez, enlre lõnlos, numa 
hislório que n6o tem rlvol, o Sporling se voi opoderor do corôo 
lisboelo-possondo poro o compeonoto nocional cheio de prestígio 

e beleza. ~ cerro que or, noulro copllulo do époco, o horisonte poderá 
mudor de côr, e o verde trons[ormor-se em vermelho ou ozul, que sempre 
lhe ondom cêrco. Nem admiro. Troto-se do colorido que o fulebol portu­
guês prefere. ~ cerro que, verdodeiromenle, o úllimo polom~ oindo não 
esl6 dilodo. Os lrobolhos levonlom-se no ponto dos pés. Um imprevislo foz 
desmoronar o coslelo. Clube que lenho, por exemplo, umo desolençõo, 
esquecido de que, em lulebol, se pago muito coro o ocosiõo perdida de 
dominar e esmogor o odvers6rio. Mos o Sporting deve eslar 61erlo. Três 
ponlos de diferenço do 2.0 , com dois desalies com odvers6rios de mois 
boixo cotegorio e no próprio solar dos •leões>, e sómenle com um 
enconlro grove, o[lguro-se-nos reolmenle coso poro relalivo lron­
qüilidode. 

Isso n!o deixor6 de exercer influência no dispuro do parle que ainda 
reslo. Ressenlindo-se o !ulebol no ospeclo de quolidode, e também quonlo 
6 oss1stêncio; !enómeno !1noncei<o. Os torneios sõo ossim mesmo. Têm 
oiros e baixos. Poro o reguloridode. No !undo, é o cla1sificaçào geral 
que lhe d6 o inlerêsse e olé o volor. Coiso curiosa: é prec1samenle num 
compeonolo de lôrços equilibrados, e em que lôdos os porlidos se opre­
senlavom e opresenlam d1!1ceis, que o Sporling consegue, o um lroço do 
liquidação linol, umo vontogem que roz sombra em lodos os rederes. 

A 7.• jornodo foi digno, em linguagem [ulebolíslico. Os jogadores 
esforçaram-se, n6o dando lolvez imagens lécnicas perfeitos mas jogando 
com o vibroç6o e o espírilo de sacrifício que consl1luem as melhores 
coracledslicas do chomodo compeliç!o. Nos Solésios como no Campo 
Grande Jloi peno que no lumior A o número de unidades nõo livesse 
licodo lnloclol regisloram-se perlodos rroncomenle agradáveis. Nem CõU· 
sondo esponlo que êsse fôgo !õsse essenc1olmenle de velocidade, energia 
e v1broç60, pois ésses lêm sido, olrovés de lodos os lempos, os grandes 
dados do fulebol porluguês. 

Numa olluro do época em que os /inh<l8 est6o f6 [eilos nõo admira 
iguolmenle que opareçom em campo os mesmos composições, e 16 numa 
ou oulro poslç6o um jogador chomodo dos reservas pelo imperolivo das 
lesões fo papel do $11plenle ollnge gronde relêvo nos lorneiosJ. Todos os 
grupos opresenlorom, mais ou menos, os mesmas formações em campo, 
no possodo domingo. Anele-se, no enlonlo, o oporiçõo de Rocki, que 
vinho o dor nos vlslos no reservo do Sporling: o regresso de José Pedro 
oo aloque de Belém e o ousénclo de Eloy: o lnovaç6o de Colina no li no 
defesa do Allélico; e o follo de Tongonho no Cuf. Tudo isto, no !undo, 
leve o suo explicoç!o. Ou por les!o dos lilulores, ou pela lei dos castigos. 
Ou pelo necessidade de rosgor novos horisontes. 

Embora se jogasse com empenho, duro, [orle e feio, os lulos nunco 
perderam o lom de correcçllo o n!o ser no lumior, exigindo o caustico 
desogrod6vel dos expulsões. De reslo, o gente n6o sobe bem quol o lom 
do partido, em vlrlude de se lrolor de um 6rbilro que nõo lem 16 meios medi­
dos, pois expulsa do lerreno por !oiros mínimos. N6o hover6 oulro por ar 
nesle género. Tendo o impress6o de que o melhor 6rbilro é aquêle que 
mais expulso, quando 6 preclsamenle o conlr6rio. En!im, Lourenço e 
Pereira, do Esloril. como V~rgilésio, do Cuf, encaminharam-se mais cêdo 
poro o vesli6rio, nõo deixando de orrumor os bolas, por fôrço regulomen­
lor, durante algum lempo. 

J6 que lo16mos de orbilrogens é de jusliço deslocar o regularidode de 
Sorondeses, no Campo Grande, e o critério •audárel de Domingos Godi­
nho, nos Solésios, deixando desenvoh er o jôgo no loodo firme e emocio­
nonle do dureza, sem quebra do presllgio do jôgo, e omda sem demoros 
enervanles que, oli6s, dllo cabo do !ulebol. 

O desalio d11 Sol6si11 no teu ospeclo de <linal> 

A porl1do dos Solés1os opresenlovo coro e cruz lguolmenle do mais 
ollo valor. O desafio valia como final poro quolquer dos conlendores. 
O Belenenses precisovo dos Iras ponros poro nllo abandonar o vis3o do 
lílulo. O Sporling, emboro pudesse consenlir o derreia, sob10 lambém que 
o cerlera do 11111/0 serio ganhar margem su[icienle para se apresentar 
mols lorde no Campo Grande com foce prasenleiro. Quere dizer, no cons­
ciente dos jogadores hovio o opini6o formado de dar as últimas. N 8o 
nos venham !olor em lk nica ou no geomelrio dos po"°' e combinações 

-quando assim oconlece. Necessbriomente, ludo quonlo o jogodor foz 
em campo nõo poder6 ler o cunho do serenidode, e do rociodnio frio e 
calmo, como convem oo si.flema da lriangularc1o adoplodo enlre nós 
pelo vefculo do lreinador, com 1mporlaçõo de patses de raça muifo dife­
renle da nossa. Em compensoçõo, o parhdo pode resullar um belo espec-
16culo, porque oulras quolidades aporecer6o no reclóngulo. foi na verdode 
o que aconteceu. Nado mais belo que o, memor6vel porlido das Solésios, 
d1spu'odo com singular energia e vibroçõo, e o es[ôrço generoso dos jo­
godores, do princípio oo fim, renden1io o m6ximo, oo ponlo de, quondo 
ocobou o jõgo, colrem exrenuodos devido õ grondeza do seu socriflc10. 
lslo, de parle o parte. Talvez mais visível no Belenenses, o que revelo, pura 
e simplesmenle, melhor preparaç6o física do parle do Sportino. Quando os 
coisos se possam assim, n!o se deve incriminar um leam pela" derreio mos 
sim juntar os dois grupos no mesmo aplauso e soudoç6o. 

De reslo, o Belenenses cumpriu o suo obrigoçõo. Primeiro, indo oo 
olaque, e, nesse começo, envolvendo o orgonizaçõo sportinguistõ; depois, 
quondo o m6quino do seu odvers6rio começou o !uncionar com regularl­
dode, conseguindo a indo o resposro necess6rio poro imprimir o caracler de 
equilíbrio oo jôgo; em sequido, encontrando fôrças poro se colocar em 
vencedor fnessa alluro 16 Ro[ael eslovo o conlos CQm o entorse). Só no 
!im, quando o bolo de Cerdoso abriu o cominho do glória, o Belenenses 
deu moslros de desorlenloç6o, deixando-se dominar em jôgo e ler­
rilório. 

O Sporting !ornou bem polente o [ôrça do seu lcam. E' que, em lodo 
o desafio, mos porliculormenle no fose de insistêncío belenense, pôs o fun­
cionar lodos os suas peços com equihbrio nol6vel, e isro caracrerizo os 
grandes grupos. Quere dizer, quando o Belenenses dominou, o Sporling 

-OS JOGOS DA 11 DIVISAO 
DA A. F. L. 

Os eocontm• da 1l DIYldo da A. ,., L. dtttuados b.' seis IC•t.1la .. tlYCra• 
oo dltlmo domioco repetlçlu. S•&aihca bto que comcçoa a ~cgu~da •oha 

titicar ~~ ~::rrr~~~º~c'.~i::g;;d1~~~r~~~~~:,'~~;!~!:: pela pouabilldadc de rcc. 
E, nuaa ripl.Jo coaíronto, ver1h~•·ao q•Je hY•mo• d1u1 duforn.1 e qoc cm 

dois duaf1ot hou•o ot ine.mos •cacedorC»t emhora em coodl~>õ•s d1Cereatu1 PCll 
mais difidlme111e, ou1ro com. iu•ior fut, •• 

O Cheias não co'ti.OJUiu mala do qu• duu bolas de nntageiD, qu2odo ' 
certo que no dl1t 17 de 8t"tcntbro ak.uaç•r• d•1co. O Operido obreve l'Delbor 
(bicore» do que e1u110. YiHlmt'ntc, 1':0.roro1 • Oliva1• focrnram reh;i.bilitar-sc. 
Con .. lusa_. , melhorill do Cau l'u1, cn.,'1 m.Lil ace.ntu..ada do àlarvlle.u~• o subida 
do Yo.sforos e Ollui'J. 

A clu•Uita\'AO flct>u '"'lm ordt-n11.da: 
t.° CbelaH, %1 ponto•; :.u. t'uh.bol Hentln e l'·o,foro!, to pootot; 4.oe Qpe ... 

rirlo e 011..ala, 13 p:>nlOlfj 6.0 S.-c.voacue, u poDIOjj 7.0 ca~a 1'ia A. e., lZ 
pootow; s.0 MarvUonS\'1 8 J>4>titu•. 

V~-30 que h4, •nlm, dois irupo'I distintos, Wf'patado• pela diferença de 
dl\CO po1Uot, que de.-e tirar ao ~hc.uvenente t C.u~u Pia (6 iuutil apOQtar O )far­
'YileoH) as iioucas e11>ernnç.11 qu~ lbu podlarn rc.t>tar. 
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~:··~~~~·~1!0:. t~~ Ãi~S:1f:~:: ::aJ:i0.!~de!~1~~~·.s: dc1.~~ ~:~~~~.º~ ~:~~~! 
~~r:od·:e d:f,n~:::~ .. º:1~~~!d~~·~a~:. d:'~:~e~~=::~r~~~a :e;.•,i:-o:~':~:tl"oªd1:; 
seu.• a ... nç:...do•. Os nwip~D~• foram bou adTcn•rios e di;cao_. •e•c•dO.i. 

Que t\s oli••ltuo•. ao Hl.t campo, •lo (1110 <tériot, ficou rti.•il ama Ye& do­
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e depou a defe .. -.ruerrid• do re~uh•JC"t, jui.11Ucam o dnfccho d• lwt.1. 

O dc1af10 llu•t1ea•e-O~r•r10 p.r•• t<tr tldo um rnuhado em q1.te há aleo 
de lisonjeiro para os Yl1t1taatt'i, :\.1 Yerdo1dr, •e ud.a equipa houwe o seu qu1abào 
de. domlclio, pode ur eucer .. da a dlforf'n\ .. de tr~t •to-.tilo a f4.90r de um. '101 
cootea.doru. Dtc1J1ti"meatt', a faua d• c-oah.u1ca aos próprios reu1r.os 6 de11•aa­
tagem apre<i.Uel. t t> cuo do ~lar•ilene, q11e ao me ... mo tempo qu.c se infcl"ii> 
riu d• ale-aio 101 •d•era•riot ... 

Ftaalmcn1c, o Fosforo• contiaua • tua brilhaote carreir<1. Xo dominco, como 
• • Joroada antcrtor, u.oditou4~tl do re,ult .. do m"lt erpre•~•Yti, .E~t• c1r1.u.n .. 1tacia, 
aliaJa ao •b•ii.ameato do S•t" .. •coeuc, turo m 1utr.1r.t o de,re ·ho da puena. A 
maaeira como o do;if10 d9':orttl.I - Hmpn Cv• Y•alacem dos locais - justifica 
u :aplameoco o ruuhado. 

zt DO PEÃO 



põo foi dominado, visto conseguir fozer com se· 
guronço o jâgo de po•içllo no defeso, conser­
vondo 6Jerle todas es fôrços de o toque, e prontos 
o entror em ocçdo oo mois leve ocento. No fose 
do fim - o lcam ossumiu proporções glgontes· 
cos, dominando pelo grondezo do seu esfôrço. 
Os sporlinguístos troçorom, oquondo do con­
quisto do triunfo no quorlo de horo último dos 
Solés.os, um dos mois emocio.,ontes copllulos do 
históno clubislo. 

O Sporting opresentou o novidode do lnclu. 
s6o de Rocki, obrigondo il possogem de Anló· 
nio Morques poro interior-direito e à colocoçõo 
de João Cruz no exlremidode esquerdo. O grupo 
cumpnu - como j6 dis~mos. Significo Isto que 
o suplente se comportou como se fõro titular. 
E' nosso entendimento que o troco de Con6rio, 
tolvez o melhor elemento no compo leonino, 
não fovoreceu nodo o que se possou. Ouere di­
zer, com os peços nos mesmos loco•s rerio suce­
dido o mesmo coiso. Nomes o destõcor: Cordoso 
e o suo especiol outondode no comondo dos 
operoções: Borroso, nc suo focero de meio-cen­
tro ocorrendo o todos os pooJos; Peyroteo, o 
ovonçodo que se esforço em rol medido que con· 
segue contogior os componheiros e o ossislêncio; 
António Morques, lrobolhodor e de bom cchulo>. 

Azeved.) teve coisos boos e m6s. 
Tombém no Belenenses, de um modo gerei, 

julgomos o defeso, considerodo em bloco, de 
noto mois elevodo que o otoque. Fellciono, Go­
mes e Serofim portorom-se excelentemente. Ar· 
mondo reoilzou um Kutil fulgurõnte. José Pedro 
relfporeceu sem o fulgôr de que é copõz. Ouo· 
resmo esforçou ·Se. De Rofoel nõo se pode dizer 
nõdo, devido il suo lesõo. Afirmo-se, no entonto, 
que, mesmo no segundo porte, o seu concurso 
foi volioso. J6 do outro extremo ficómos sem 
umo ideio definido, mos com o cerlezo de que não 
bosto, no coso do competiçõo, ter openos hobi· 
lidode. E' preciso lombém resistêncio oo embole 
e il fodigo. 

A orbilregem de Domingos Godinho egrodou 
por completo, tornando possivel que o jõgo se 
desenvolvesse sem paragens obsurdos, que lhe 
IJrom gronde porte do enconto. 

Jõgo equilibredo no Cempo Grende. 
O primeiro triunfo-justo-do C. U. f. 

No Compo Gronde rombém se disputou umo 
verdadeiro p'rt1do de compeonolo, vivo e or­
dente, e oindo indeciso oté o último momento, 
por ossim dizer, que é fundomentolmente o que 
oguço o ínlereS!e do jógo. 

Não só pelo resullodo propriomenre dito, 
mos oindo pelo formo como o Atlético se com­
portou em compo, jogondo de iguol poro iguol 
e com o idéio de otoques, n&o hó dúvido que o 
equipo se dó oo maior dos esforços poro ver se 
olinge o suo móximo medido. Perece-nos que, 
reolmenle, o grupo tem fundo poro n&o esrr, 

Homem mo derno 
faz diàriamcntc n 
barba com creme 
OA TINE de bar­
bear, o produto 
prcferid•> não só 
no lm1>t!rio britâ­
nico como c1n todo 
o Mundo Ci"ili-

udo 
OATIHE 

1 

Loção p3ra depois 
de barbc;ir 

Produtosdcbe. len 
Perfumarias de 

fiti ~~'""'"' 
CREME OE 
BARBEAR 
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Campeonatos Regionais 
No Pôrto e na Província 

ESCU R!ClDO - • ae• d lsn d o - o primeiro l•1·u 
do campeooato rc-gioD&J. ftcanm frent• a fr,.ate dua• 
equipas a estabelecer hna para o pOsto que di ea. 

trada ao torneio maior-o 80..Tlata e o S.1l(o?'at:iros. 
f:ste rece~u a visita do Ã('adfiroico. Hou"o te•t• 

g~~.de ~~: f:J:. •:u. i::~·e ~~1~·~:;,:, ":s~i:::!º 0d::~: 
c:edor E': eocoruro - o S dguetros. t11e COl)trnua a actuar 
ªª sua forma jt lc-odiria, eaercia, c:ombatlt'id.ade, e.a.• 
ceita Ili luta, daudo tudo por tudo. O Acadtolieo, om· 
bora a melhorar um quhi nada, acordou tuJe ..• 

Na 1.• parte o~ cencara•d'->S• der.lGll•'le a um• lut~ 
••m tr~j(uas, que se traduúu nuaa doralnio h:rritorfal, 
usegutado por dois •goals•1 um t>Or Oliveira li, oa c=on· 
dus:\o de um cao,o, e o outro de •pcu111hy• for.;ad1.>, por 

;;:~n::a,{ orx:· e~~~:Cr~b~~i t;~~::~':!0:~a~:mtt:,i~·~11~~fl~ 
sentuam-se a joçar com certá desenvohurn, procurando 
estabelecf'r o cqu11ibrio do marcador. 'falvu que 2'C tom 

~~d0e ª!~~ºª!~~~. ~m-•oen:~;;.6~~~~,~~~~v-;~:o ':~!~rv~.~~: 
mais, e se registasse um oohe--fllce• no enco1uro. Mev· 
mo auim, o ap~go dado A h.iht pelo.a academllta• (Dt)r6-
cla outro .-esultado. 

o .... e. do Porto comcte1,1. proeza CkJ>ecfal em l .. ec•. 
derrotando os da casa pelo resultado pe1.atlo de S·l, de· 
po111 de ter chegado ao iotetvl'JO empat.ldO 1\ 1·1· Mat 

~~o ~ºe c:ci~u~ç'A~º e~~~~oer~li~~~~!º ~:~:~!~ª d~~ªc:rn~e::.,'; 
ncionais. O F. C. do Põrto contloua e dar quo poni.ar 

d:' P~r~n º1:0ªu':e:ui':r~~if~~ª~:ºª!~~l~o~· t:"deº J~Ío~; 
apreseutaodo·se com coo•icção em trente das reJe. I• 
c.eiru. nas qw.is o ~eu guard.ilo, Dias teve uma 1ardo de 
CUIO rel~vo. 

O BoaTista viu, no 11ltlmo minuto. aue~urado o 
lriuofo, que lhe fugia. De fac:to. ~116 final •ub.i11ia o 
empate a Z·.Z, depois de um jogo multo rccular, com o 
domlnfo di•1dido por ambos º"' me1o"'~mpo-t, Coatioua 
a osialit·se ao excelea1e csqat:m.a de jogo com que o 
Uoa•hta deliciaº' amadores do futebol, mas cott o ID\".,.. 
mo e eterno dc!eito, remate deficiente ou cx.tcmportneo. 
!\o ataque ulicot.aram·sc os cfois ioterioru - mafs pelo 
apoio dado ~o sector la.1crmtdio, que cootiau.a .. e.ado 
frágil e 1nfcnor. 

O 1.cia.66 bitalhou, qaeimoa encrgiu tem ~•la.1 
.. , sempre o mau ceante dos seus diaatciros oa a 
bureira da ddesa dos axadraados inutilizou ti.ado. Yol 
o Bou ist-... que tc•c a sor1e ~r si: Ju>tamente ao cair 
do dlhmo minuto, Serafim coa.;;truill a •hória. E o M-oa. 
1'Ílta •ai jo,ar, agora. a su cMtJ•U para a.rr&Ae&r o i.• 
põsto ao campeonato rcgiout. 

no posiçõo de lanterna vermelha em que so 
encontro. 

O Atlético consolidou o suo defeso com o 
enlrodo do irmao Celinono. Desde que o guordo· 
·rêdes consigo inspirer confienço il equipo, o 
bloco defensivo oindo se fortificoró mois. A idéío 
de oloque posto em compo pelo Atlético obriga 
o próprio defesa o lrobolho muito órduo. Oro, o 
defeso, mesmo com o senõo de deixor os movi· 
mentes livres oo extremo esquerdo do Benfico, 
e dor resultou gronde perigo, soiu.se oiroso. 
mente do coso. 

O Ben fico não reolizou umo portldo fomoso, 
fozendo, no entonto, o suficiente poro gonher. 
A suo subtil exploroçõo do folho conlrório, no 
sector defensivo, deu·lhe enfim o vitório. A suo 
<!efeso lombém não esteve feliz, conjugando mol 
os movimentos e deixondo brancos no terreno, 
num sílto onde nunco poderó hover burocos. 

A follo de entendimento tombém se notou no 
linho ovonçiido, vivendo de esforços isolados, 
sempre e sempre. Oro isto não pode represen. 
ler um sistema de jógo il luz do concepç&o 
moderno. 

- No Lumior. o desofio ofereceu escosso ln· 
lerêsse. O leam da Cuf conseguiu o seu pri· 
melro triunfo. Oigo·se desde j6: com inteiro me· 
recimento. O grupo jogou sempre oo oloque 
-insistindo, mesmo quondo o sorte do jôgo lhe 
ero odverso. 

A suo insisrêncio, o eslo ideia repelido de 
oleque, ocobou por dor os frutos do vilório, por. 
que o defeso do Estoril, sobretudo o linho médio, 
ocobou por ceder. No entonro, o jõgo leve 
pouco de ogrodo, com golpes num e noutro 
compo. Deverá também dizer-se que o desofio 
começou rópido, pora, oos poucos, decoir, e 
ocobor lento, num gronde obuso de possogens. 

O encontro concedeu o desogrodóvel note 
dos expulsões, umo delos por couso que todos 
virom, outros por cousos que fugirom il ossislên· 
cio, sendo open~ do toohetjQlenlo do 6rbltro.. 

ALGARVE - Ua trioofo eucle:nte: o do Pot1h•~ 
Dc:Dte, ua LouU9, ror trt• ·~oa.l!l• H:m rc.sposta. Foi a 

~.anr':!.!~lo::~:Í:.~ d'~~·:~~:;A~::: Of~~~ dl~O~a!ºJfhi:7::~ 
ao Uloria' • dihdl era \"ila. Real de S.&nto Aruónio tLu.. 
1tl•no - :,.p. }""areou, a~1• A trh Joruadu do fu1al da 
compelii;1o, o Olbaneote co11tioda favorito tZO poato.s • 
....o·. S,•i;ue•·no, pela ordem: Portunonca,c e Lu•itaao. 
17 p., ~a·I~ 11-11 i fo""re.a1u:. 14, p., 19"6i Glória, 9 p., 6-M: 
Loul~t•110, 1 p., .f.·~1. 

AVEIRO -Ultima. !"'rhada d.a primeira •ohi., ou ... 
•elrenac·Ourcn1e, 3•2i SaaJ'>'*'ocn,e·Uaül.o de Lam.a.11 

6·t. K 01d"' tr"n•pa.rcce quauto ao pohi•el •eoccdor •• • 

~f:1v'!:~!n~~· c;:f,',7~':~ ~:~º~~~:r s:;~°::0ººd~c .e.!!:!!~ 
t•U tornenle a ugundll voltjl f>Odu dar-nos lodicaçôes. 

BEJA-O Despertar g1mhuu ao S. Oomio.gos, por 
3•Z, m>1M o l.uw tem tOdu u probabilidades de vir a 
c•,nh.-r-• nlt.> ter que o U11.iolo H lbe cembarace. DO e.a· 
o:unho,,. 

BRAGA - l(c"ultados da segunda uond;u da com­
petlç.lo liullil: Vitórin de Guio1;arles·1''"amalidlo, 4r1 j, 

:.~'µ1~'fc. ~~ic~~:"::~~(~~ ;Ji~e .. ~~c~c~~c;8 ~!~:~!';~~ ~uc'::~ 
porm1u11.•l'cr ci.m11eOcs i e •01 de Vi~da deva estar reser · 
vado o dhlmo lulC'"· • 

CASTELO BRANCO-Zona Norte, Sportiog da 
Co•ilhll•Cuvllhaneniu:11. 1•Z. Zona sul: Sporaing de C••· 
telo Ur4nco•l1j'Jàrio (.;cbolense, 3-0. Por agora. hado na 
':.~~~=~"~~c~c litd'i~:' 0.1 dcõcu covilbaoonses ttm qu.aaJ 

COIMBRA - Batendo 01 • oa•ali1t11•, por 4·1, a 
A1u04,:h1ç.\o At.ildtra.ita deve ter retolvido a que:sUo do 
titulo, embou 01 turuoatstat> (eom 5--1 ao Sporn lhes sl· 
cau• na t'1t.teira. 0 l.ut1itAnia foi l Ao.a.dia e perdeu por 
&-6, rt•ultado que c1-t.i.•a fora de quai'iquer previsôc:L 
Cloiflcao;lo ~ Ac.ad6mica, %1 pontos e 31-1 i União• 19 p •• 
ta·e; X•\·•1, u. p., U·11 i Spot't • Anadlil, 11 p., lZ.-%4 o 
t0-2.! • Lu•lttnt•, 10 p., a u. 

~VORA -Com~.-r•m aa uurprtsa.~· : no domh>ro 
aateraor. o l.utltilnn dtrrutara o j1o1veotude 1 e uhte fg... 

~~;-o ••d"d~~~t~• d~0 ~io~~~!o1;~~~~r~·e:.•t;!;~';!~ ):~ 
vcat\lde1 cum doai ctoalu se• rhpo-"ta. Os mootemd--

;:~a·~,l~~~dih::~u!~:h:: 1f1~lo ... 1Q::::1di1~rd:e~j~v~~ 
1u,to •olhHl a cmparccir•r com o Vai.lo, 1Z pontot, 134 
• 1s-a; l.u,it•ao •terceiro. com 10 poatos e 1-1z; e E• 
tr•aaõa c.•t.l •• dhicao, ape.u de tudo, eoaa 1 pau.tos e 
8·15· 

LEIRIA-l'himo.t Y'HuhadOI na zona aorac: lrap6-
rto--A•l•t11 .. o Mari11heaae, o-o; S. 1- )faríaha-Alcobaça. 
1•1; CoUJttclo e lndd•1ria·X.u.uenos1 g..z. A i:aotu o em.­
.,.te impotlt.> pelo oonl lmp\lrio ao •lndcr• e as •itõ. 
ria• do• •cacaroados• marauheose1, ca Alcobaça, e do 
C, 1. em Nat.u•. 

SANTAR€M - :Su trh tonH, Fcrro•iirlos·Uoilo 
de Tom.u, t·O i ·ronur-Rouio do Abr4tltC!!o, ~I i lfatrcna· 

~::~~~~~~·::2t'!1 ~.':J::!1,:t~;\~:,~1:.·n°;:;~:;.r~~~ ~: 
iatereitti1itnte, 01 triunfo" que c.ouquustanm os •operariot•, 
dt \'li• Jo'rance11, l'm Alenquer, e o ~r.trena, em Akaocoa. 

SETUBAL-A décima primeira jornada compOr· 
tua dui• jOJCOI do grande lotcrtuc - Cuf- Vitória e Ooze 
U11ld01t.·Uurclren1e- que poderlllim modificar a classi· 
liC"aç.10 • .Afinal, tudo como dantet. qu.anto aos •11uguar­
di1111u• da prov11, Só o Seíxal 1ublu na. tabela. ficando 
1,i::orll trh r.lubo• com 01 oaeu101 poutoa no quarto lugar 
(Sclx•tl, Cu( e Amora). 

Os Htub11lco.ct cnc11.rArum cutamcnte n teQ cncoa­
tro no UnrrulJ'O c;orn algumas <tprccoaões, mas os •cuíis· 
IU• aprcscrnt1u1un cm '"'3mpo U•h•• i."l<Julpa. t.ão deficient&­
mcnto conalltulda (módioa a avançados e vice·versa) 
que 011 Clllll))CÕ~t, IJ>l"OVCltAndO álndl\ érros 3A)bre etl'OI 
da dcle11a contrArln, 1:hegaram ao iutervalo com S--O a S01l 
favor. :\o n11:uu Jo tempo, porêm, a Cul .reconheceu o d .. 
fcho -.1>ont>ldO e p01t. tudo uoa .seu~ devidos lugares. coo-

~:~~!:~~u~01~:;;!,rndo~~~~~:~•:::!1~~:, ~;~? m~~~~~~o :: 
aeu tttxto •ft001h1 quo veio a ser o ültiino da partida. 

M11;l• daffdl lol para o Barroirense a !'Ua vi~ita ao 
lotontljo. O Jnóprio ••e.ore• (1--0), ln.dica que os •isita.otea 
a:•ahar•m, m.u1 ... u.1ram •••• 

O s~1a ... l (lbtc,·e a marta mais robusta at6 11gon, q•• 
fita como compehl.açao de al;:U!'JS desgostos a.ofrid0$, 7-0 
JO'>re a Amor•. tiiO J)<)d('tn explicar-se com C)o,1.1. verdade, 
t11:telcatt' -.ctuaç"o do• \·c:acc:dorea • d~Cfrto muiles.&o 
dos •enddo. ... 

VISEU-O Atad~mko •enceu o C'f'Upo dos •encar­
aadoo, f"''" ~ t; i110. ~ u.aa resulta.do ••• histôrico? Por• 
qut" o~ •eac1dot do •~t>rA, •eft('cd.Ores na prime.ir;a volt-. 
a&o upt:ran10 Uo (ortt' réplica ... 

Um hJmem com a barba por fazer 
~•t' leio! flio poa.co cl•gan:o! Diremos a.ti:: a i• 

&f: q"ua~t•11•1~,c~~~ o•.:~.~ lm!~~~0q~: !'::C:ch:i~:'°; 
lamu~a "'ea.ao de dias adiu: iim aaardrio! 

Poi1 t..m: f•~A • bartwa •aplique Glyeol- • ideal da 
pele - ló Cl)'(.OI, • Ter• como obtem resultado.a i:aaru·i· 
1b0\01 e pô!J11 bubur-se Jotlo• o• •uu. 

A YtoJa e.as priad~i• c:a..as da upecialidado • bou 
faraui.· a.1. 

Dopo1it4rio1 c•nis : \'ent\ar-. d'Almcida 1: P e.oa, r.a 
do GuarJ.\ 0 \for. zo, ~o, ••q. (A S.1.ntos, Llc~. 

So•1a11los allMMU'u oe&Ua JtlJ) .a atilM d.• eerr.a., 
...... • WMia. 



BELENENSES.SPORTING: 1 -Acácio lanç.a-1e audaci011Amente 
aos pé1 de Peyroteo e arrebata-lhe a bola; 2- Rafael e Azevedo 
•embrulham·ae• - perante o ar.. . •indiferente• de Manuel Mar• 
que1; S-A intervenção de Feliciano nio evita o remate de Pe) • 
roteo - mt11 a bola vai sair ao lado da baliza; 4 - De novo 
Peyroteo e Feliciano na 1ua e tema luta . . . ; õ - Enquanto Gomea 
ae bate com António Marquei, João Cruz e Varela observam . . . ; 
6- Pro.trado, Acácio nlo pode evitar o :t.0 cgoal> do Sporting. 
BENFICA-ATLÉTICO: 7 - Como foi marcado um dos cgoala• 
do Benfica - aliú bem focado 
nêlte instantâneo; 8 - Paiva 
sai a tempo para evitar a en· 
trada de Teixeira. Gregório, 
porém, flltava em guarda .•. 
C. U. f .. ESTORIL: 9 - Adia· 
puta da bola junto da grande 
área do. ccufiltaa>; to - Uma 
defNA de Valonio - bem pro. 
tegido, por aio a 1. .. 
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O OUE 5[ PASSCu :-10 CA\1PO DEQUE~O 

GUEDES e FRANÇA 
conservam os seus títulos 

António Silva efectuou um óptimo combate 
Crónica d e RAFAEL BARRADAS 

N
O Campo Pequmo efeetuou-ae na úll!· 

ma quarta-feira outro sarau de pug~­
Jiamo, cujo programa com\)re~nd1a 
doi' combates, nos quais se Jogavam 

os tltulos de campeõe' das categorias r~•pcct!­
'ªft, No primeiro, Miguel F ra nça baha-sc fi­
nalmente com Antóiii<> Silva, seu pcrsis lcnle 
ri\'al e a quem fôram rt•conhecidos mérilM s u­
ficientes para principal desafümtc; no &egu n­
do Agostinho liuedc• lutava contra Fun .. ndo 
M.;tos, um dos poucos adversário~ capazrs de 
o põrem à prova. apó; um longo mlervalo de 
paralizaçáo forçada. Enquadrando êsles com­
bates outros de menos interesse opunham 
Jorg~ Tafoi a Jack Freitas e João Teixeira a 
Manuel Braga. 

No encontro de abertura vimos Jack Frei­
tas' (C0,2 k,;.) sucumbir ao primeiro u'alto, 
dominado p1•la impetuosidade e poder de golpe 
de Tafoi (Gl,á kg.). A lenlid<io, cada ~·ez mais 
acentuada - t<1nto mental como física - de 
Freita~. niÍo pôde contr:iriar o desembaraço do 
anlagonisW. O árbitro, sr. José dos Santos, sus­
pendeu a luta e proclamou vencedor o moçam-
bicano, por 1\-0. . 

No combate imediato, as cenas do anterior 
•ollaram a rcpetir-&e, mas com outros perso­
nagens. ~l.inucl Uraga (il.S kg.) arremeteu 
prontarncnlc e lançou ao solo p_or duas v~zes­
uma com 4 segunde!~ de dura~·'.'º~ a º'!li~ com 
7 - o seu adversário. João Teixeira (1<\,2 kg), 
que preferiu desiblir, levant.1ndo o braço de 
~btos, a continuar. co!"b~tendo por dcante. 
Arbitrou o " · Alufz10 I• ale•<.>· . 

Depois de um pequeno. 1ntcr~alo, subiram 
ao oring• os pesos leves Migue) l'<~nseca, cam­
peão nacional (~O kg.), e António Silva (61 kg.). 
Arbitrou o sr. Machado Júnior, que serviu 
também de juiz, sec·undado nesta função por 
José de .\raújo e por \lui•io Falcão. 

Desde º' primeiros instantes foi ma?ifeslo 
que o poder tísico, :1 ª/t'ilidadc e~ esgrm~a de 
Silva superavam os atributos do .htular. l•ran­
ç:>. lento e inseguro '.'-ªs aco.mehdas. é socado 
com \'iolcncia cm ftrtng.f ali rados de longe .e 
com uppcreuts que encontr;im e abrem c.1m1-
nho na guarda defeituosa do campe.io. N~ en­
tanto, regislamos um «conlr;1~1 bem aplicado 
por Fran~a no sobrolho de S1t~·a, com n mão 
esquerda, e que pareceu. a muita gente uma 
cabeçada. O assalto lcrmmou com vantagem 
para o desafiante, por 20118. 

Durante o assalto seguinte, Silva moatra-se 
nen·oso e dcsorient.1do. entrando de ca~eça 
com tõda a delibera~·ão, provocando o JÕgo 
perigoso e permitindo a França. a apl!caçáo de 
alguns ~ékos frouxos mas certeiros. \untag~m 
do campclo por 20 I?· Silrn recebe um .-•1so 
público. feito pelo :\rb1tro. 

No 3.0 assalto, <>S dois homens socam-se 
mutuamente com dureza e França ~ abalado 
por duas \'CZes. Silva, mais $enhor de si, mo­
•e-se com desenvoltura e rompe o combate 
para es<iui,·ar as tcn(.,1li\'aS do campeão. Jõgo 
11pial ou sda rn pontos para cada homem. 

o' 4.º a~saJto é muito activo e \'iolcnto. 0 
ataque partiu de França e Sih·:• riposta, aba­
lando o a1.bgoniota. l'vuco drpo1s é du1 a mente 
aocado, t.1mbém, com. upper:cuts e hoolis, mas 
ern seguida fa11ça do.is 1mJ111t:;? ao flanco, de 
efeito. Vantagem de Silva, por tO, IS. . . 

O 5.º ruur.d é caracterizado pela mob1hdade 
de Siha, que cede pt"rante a inobtência de ~li­
guei Fran\·;1. P.ra o final ambos trocam alguns 
atlcos duros e o c<1mpeão ganha o assalto por 
haver atacado com dt"nodo. França 20-Sih·a 18. 

O 6. 0 round 6 1un doa malhOJ.'U do comba· 

te. Durante êle, Silva domina e trabal~a com 
muita arte, quer batendo, quer esquivando. 
!'rança sangra do nariz e titubeia. Vantagem 
de Silva, por 20 1 G. 

~o i.0 round França continua a perseguir 
António Silva, que esquiva e rompe o contacto. 

• Quási no final, trocam-se golpes duros de um 
lado e outro, no nariz. Assalto empatado: 20 
pontos para cada hornem. 

No $.0 assalto o domínio de Silva foi muito 
acentuado. Abalou Fonseca com um golpe po­
tente e impôs-se de continuo, batendo ~uro na 
cara e findando o round na perseguição do 
antagonista. Sih·a 20- França 15 pontos. 

Durante o assalto seguinte, Franç<1 toma a 
ofensiva e persegue o adversário, alcançando-o 
com directos ao queixo e nariz. A pouc..-os se­
gundos do fim, Sih·a manobra e aplica dois 
bons sôcos na cara do cam1icão. Franç.a 20-
Silva !!). 

O 10.º round pertence ao desafiante, que 
mostra mais mobilidade, óplimas esquh·as e 
maior poder. França mantem-si: na ofc~siva,.c 
procura a batalha, mas é dominado. Silva LO 
-Fr:rnça 17. 

O t 1.• assalto diferiu totalmente do ante­
rior. O campeão força o andamento, enquanto 
que Silva, claramente fatigado, furta· se à luta 
e só a e•paços contesta. Vantagem de França 
por 20, 17. 

O 1:.!.º assalto é a repetição do anterior, 
aeentuando-•e melhor a fadiga do desafiante e 
a pcrsist~ncia do titular. Marcado domínio de 
!,.rança por l.O - lá. . .. 

Adicionando a pontuação dos dois pug1hs­
tas - 0 que só no• foi po•sivel erecluar cal­
mamente depois dt: regrcssarm?S '.' casa -
acham-se 2:.!ü pontos plra Antómo S1h·n e 224 
para Miguel Franç;•-. A diferença d.e 2.pont?s é 
consideradd insuhc1ente p.ira atribuir a \'ltÓ­
ria a Silva, posto que, segundo o critério cm 
vigor, eram precisos mais de _6 ~ntos d~ d.i­
fcrença entre as duas pontuaçoes, 1>lo é, meio 
ponto por assalto, cm média. ~ empate impu­
nha-se, segundo a nossa maneira de ver. 

O árbitro, sr. Machado Júnior, ao reco;bcr 
os boletins dos colegas, não reparou con\'em.en­
temcnte nas dccisocs que os mesmos haviam 
expresso e que eram (avoraceis a /lfiguel 
França, dirigindo-se para o canto de Sih·•, a 
quem proclamou ,•encedor. 

Ora o único boletim que apontava êste.úl­
timo como vitorioso era o dNd Em seguida, 
o delegado da Direcção Geral foi procurado 
pelo sr. <.:osta Lima, cm nome de ~liguei .Fran­
ç.1 que, protestando contra a decisão, o mfor­
m~u de que lrnvia certamente um engano na 
leitura dos boletins. 

:'\estas circunstAncias houve necessidade de 
analisar in-loco os três documentos, verifican­
do-se então que a~ pontuações lotal!zadas pe~o 
árbitro e um dos JUizes conespond1am à de,c.•­
são de empate, e que a do sr. José de Ar:>UJO 
era fa,·orãvcl a )liguei t"rança. O único camrnho 
a seguir er.3! e loi, de ~omum acô_rdo com ~· 
julzes rcchf1car n dec1s:lo nnunc1ada ao m1-
crofo~c, publicando-se a verdadeira e que se 

o aniversário do LI S GÁS 
Acaba de coraple1.u ao•• aoot o Li•c••· facto ~a• 

r•fi•t ·•O• com u nona• alaccr.u felh..auçoes. t•t• 
ao1Hrdr10 11111r' cocaomorado dentro do po.1co tempo 
, 0m um b..t.oqu.ate de çoofr<1t.:rnl.1açào outr• dirJccotM • 
dlri~ldos. t 

Vem a prop61ho re(crlr qu o Llt&4• t•• aetua • 
aect• •• fraaca ad1Tl4ade 1-.:çO•• de ddlcm.o, boa.e.. 
cQuUo. • ÀNl:l.eJ• .. pati.u • pau.aa,c .. ~ 

dcdoria da p0ntoação numérica d~ cada bo­
letim. 

Se bem que ~stes facto~ fi~jam de lamentar 
e tenham de se corrigir, C\'itando rasos futu­
ros, o delegado da Dire~·ão Gcr:il tinha por 
obriga~Jo-. uma vez que lhe fôra 1olicitado 
exame dos documentos por uma das partes 
interessadas-de proceder consoante a verdade 
e repôr as coisas no dcddo lugar. llabitual­
mentc e segundo o costume, êsse exame doa 
boletins realiz: .. ac no dia imediato ao das pro­
vas, mas só hou ''º bcneff cio cm se ler feito a 
rectificação no recinto da luta ... 

Queremos agora chamar a atenção dos nosaoa 
leitores pura a prosa de certos «plumilh·ou 
que fizeram referência a clste acontcdmento c 
que o nilo compreenderam. nem procuraram 
indagar os motivos que o originaram. É difícil 
ultrapassar ce1·los nrticulist.1s em incompetên­
cia e petulância, qualidades estas que bem mis­
turada~ dão um saboroso earil de pobrez1 de 
esplrito. Em lôda a parle do mundo, excepto 
ta/cez nas r~giócs polares, se admitem e reclifi· 
cam êrros de leitura e observação <>li de inter­
pretação de regras. O célebre combate entre 
Carpenlier e Uattling Siki, disputado em Pa­
ris, h:\ 22 anos, foi um deles, e nós citamo-lo 
para confundir os colega,, mais su1·prce11dido• 
e mcno1 documentados ... 

:-io fim do G.0 assalto, antes de tombar Car­
penlicr com uma chu,·a de golpes, o preto 
passou-lhe uma rasteira, o que le,•ou o árbi­
tro a proclamar Carpentier \'enccdor pordes· 
classificação. l<:m seguid3, os dois outros juí­
zes, discordando do parecer do colega, por 
moli,·os que seria ocioso discutir, anularam a 
decisão nnterior e deram a vitória a Siki, por­
que isso era 11111 acto ele justiça e correspon­
dia â t•erdade ! 

Nós estamos aqui vendo os colegas sabl­
chóc1 a procurar uma saidazita pelas tra:cei-
ras .... 

Por muito que uma decisão do árbitro ou 
dos juízes escandalize o csplrito d~ delegado 
da Direcção Geral, êle nunca a modificará es­
pontaneamente. Mas quando haja qualquer CJ\• 

gano ou faJta de cumpriment!' das regra• do 
combate. não terá outro remédio t 

A injusli93, porém, de vir a público afir­
mar que a decisão foi modificada J>Orque o de­
legado da Direcção Geral llélo concordou com 
a opinillo do árbitro. o que é redondamente 
falso, como atr:ls se dcmons!"ª• é ~bra ou de 
um irresponshd ou de om 1mbec1l, ou é um 
acto premeditado para se :1tingir aleivosamcnte 
um organismo ol'icial na pessoa de quem o r•· 
presenta. 

A sessão terminou com o combate Gucd~•­
-lllatos, para o titulo dos meio-pesados. Agos­
tinho Guedes, depois de larga auaência, apre­
sentou-se bem preparado e foz um combate 
inteltgcntc, embora prudente dcm;1is para um 
titular. Jogando de longe e mo,·endo-sc com 
grande agilidade, Je,·ou os doze assaltos a neu­
trali2,ar as tenla\h·as de )1.tos, sem se e.'l:pór e 
mostrando-se capaz de trocar golpe por golpe 
se fõsse neccss~rio. O público, que des('jnva 
assistir a um duelo violento, ficou dccepciona­
do e mostrou " Guede~ o seu sentir, no fina.!., 
assobiando-o injustamente. 

A vitória de Guedes (78,S kg.) por pontos 
foi certa e por unanimidade. ~lutos (i9,6 kg.) 
mostrou-se muito lento e pouco agres.ivo, maa 
efcct uou uma bo.1 exibição. 

Arbitrou o sr. Jo>é de Araújo, secundado 
pelos srs. Aluizio Falcão e Machado Júnior. O 
tr.balho dos árbitros, principalmente ns dot 
combates para os tltulos, foi bom - sendo 
apenas de lamentar 9uc a leitura do~ boletins, 
e bem a=tsim a mancJra como em dou;; dCles ao 
apurou o vencedor, nilo oe ti\'essc feito com 
mais atenção e calma. . 

Todavia, de,·cmos reconhecer que a maio­
ria dos indivlduos que mais baralusta contra 
o procedimento dos árbitros seria incapa.1 
de fazer algo de parecido - quanto maia de 
fazer melhor! 

1': se reparamos no ambiente qu:\s.i sempre 
hostil com que os árbitros são recebidos pelo 
público, é ju$tO ser um pouco gencro~o e es­
perar que éles, com tempo e corn prática, me­
lhore.ai Ü'aAcameAle u l \&U fu_turu ~ 



B \STAS Yeus lemos ~•crito que o ciclismo 
~.como desporto, da• modalidades mais 
cspectacularcs e de maior beleza, que 
prnporciona atitudes de \•erdadeir o ca­

valheirismo, onde predomina '/º~si sempre 
um sentido de lula leal e de cun 10 desportivo 
e que, ~ob o aspecto de técnica de execução e 
de láctica, dá ensejo a lances que nenhuma 
outra ncti\'idade desportiva pode patentear. 

Embora reconheçamos que somos incorri­
gh·cb enamorados da bicirlela, •sentindo• como 
pouco• a• •uas incompar:hcis virtudes, não 
Julgamos todavia que a no~l3 opinião enferme 
de conceitos c:<agerados. 

A prova Lisboa-Santarém-Lisboa - que o 
De•porth•o «A Iluminante» cm tão boa hora 
promoveu e que foi das mais belas compcti­
ç6cs dos últimos anos-consliluiu, com o mé­
rito que a caracterizou, o t'illirno nrgumento 
concludente para dar rnzão ao que afirmamos. 
E, nssim, podeml)S dizer mais uma vez que o 
ciclismo é um desporto muito bingular, em que 
a luta atinge por vezes proporções di!iceis de 
de1crt',·er. 

Luta de campeões 

Partiram do Arieiro cinco equipas, quási 
todas elas com elementos apetrechados para 
proporcionarem aos respcctivos clubes a vi­
tó1 ia individual ou de conjunto. No grupo do 
Sporting - o mais numeroso- João Lourenço 
crn o ehefe de fíla, tendo a acolitá-lo Aristides, 
M11urJ1> e Inácio, e mais o~ segundos planos, 
•Barlolo•, Joel e Dias Santos. O rápido Eduar­
do Lope; era a esperança número um do Ilu­
minante e seria ajudado, conquanto menos 
eíitazmente que os •lcóc,•, por Jorge Pereira, 
Rocha e Luls Santos. Os portuense; Jorge Mo­
reira, Aniceto, Império e ~1. Pereira, embora 
formassem dois grupos -1•'. C. do Põrlo e 
Salgueiros - coligar-se-ium contra os lisboe­
tas, sendo portanto homens com quem havia 
que contar. E a juntar a estes 14 cslradislas 
partiram também o \•oluntarioso Jorge Ferrei­
ra, o h:lbil Baltazar e o reccm independente 
Manuel Jorge. 

Reconhecendo e respeitando o valor do• 
adversário,, embora sem temer esse \•alor, 
pouto depois da pMtida hou,·e lo~o quem e:<­
perimcnlasse a fuga. De•ta t:lchca, imposto 
por Moreira e Jorge Pereira, nada rcsultou­
por<1ue o vento era forte, a soprar de frente, 
com vantagem para quem seguia abrigado. Em 
condusfio: as <1dcsc0Jugcns» eram dificcis. 

No cnlanlo, foi preci.,uncnlc por se respei­
tar o mérito dos companheiro• de luta que se 
tentou ncutraliz.~r c•sc mérito, distanciando 
João Lourenço quando êste ficou cm Ah·erca, 
a mudu de roda. ~!Jo' no fundo do guiador, 
renS>ndo-sc de quilometro a quilometro, •ilu­
minanteso. portuenses e ;angalhenses percor­
reram, contra o já citado v<'nto, os primeiros 
60 quilomctros em 1 h. e ~5 m. Por seu turno, 
Joio Lourenço, emborn Jcmndo uma hora para 
concluir tal tarefa, pouco depois d~sscs cin­
coc11ta quilometros esla\'a 110 grupo da frente. 
Foram c•tas as duas proezas atléticas da cor­
rida ! 

A cabe~a ao servl~o 
das pernas 

Deixaram de imperar as qualidndes atléti­
cu dos corredores logo que 1htes se agrupa­
param no Cartaxo. A mela aproximava-se e 
seria ousado queimar energia~ antes da rampa 
que antecedia a cbegad:o. Mas como Lourenço 
ainda não se ha,•ia refeito da pcrs<•guiçáo feita, 
e lmpcrio, também rápido, :ocusava os efeitos 
d:1 queda que tinha dado de parceria com Jorge 
Pereira, havia no entanto que c,pc\'ilar a mar­
cha na•cilada rampa, para que o sportinguista 
e o porlu~n•e não fizeescm valer as suas qua­
lidade, de •sprinteru na rccla dl\ chegada. E 
ent4o foi o próprio Loprs que, não deixando 
•adormecer• o andamento, passou ao ataque, 
se colocou na frente do pelolJo e dai não saiu 
tem cortar o risco da meta. 

Bua lição de l{1ctica, da qual o •iluminante• 
1e ealu airosamente. 

Tod~s por um 
S.iu de Santarem a equipa do Sporting 

apenas com a desvantagem de um ponto em 
rela\«lo ao irupo branco e azul, mas tendo 01 
le6es para -cruei.mar• nada menos de aeia hG-
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OUTRA GRANDE PROVA DE CIC LISMO 

VITÓRIA ABSOLUTA 

de Eduardo Lopes 
no LISBOA~ Sl\NTARt/"\ ~LISBOA 

o s P o R T 1 N G triunfou por equipas, seguido do 11 llumln3nte" 
mens. Por seu turno, os pupilos de Piedade só 
podiam contar com dois-Luls .Santos e Jorge 
l'>creirn. 

Assistiu-se então a uma lula de •desgastM, 
e1n que Aristides, Mourão e ln:lcio se porta­
ram como verdadeiros campci>e•. Desde a par­
tida, ~&>cs quatro estradi•ta< jâmai• deixaram 
de at.1car, imprimindo à prova velocidade tal 
que 1>ermiliu percorrer a etapa da tarde, igual 
li da manh:l, cn1 menos 25 minutM. 

Simplesmente admirável C'ta tirada S:"inta­
rém-Usboa. E quando Armando Hodngues 
ordenou aos seus homens o último esfôrço 
para «descolam Lopes, que respondia de ma­
neira nsson1brosa aos ataq\lcs dos quatro 
•lrúC$», a corrida deixou de acr bela-para 
aer emotiva. 

O ardor na Jut.~ era tal que o próprio Lou­
renço chegou a perder o contacto com a roda 
de LOP"S, que corria na coleira de Aristides. 
Ê&lc fez até figura de pas~ivel ''encednr ou se­
gundo clanificado, e 1610 porque Lopes o não 
J._1.rg:tvn. 

Mas Lourenço, brioso, ,.~ndo o perigo. dei­
xou por aeu turno a roda de Inácio para ir no 

Gimnásio Clube Português 
[ttJo J' em fncca acti•id•l'fe u tl.U'U de cintaathc• 

do ·ulho Gimobio Ch1be lafantll. do1 a ao. J:l a.aos; 
rapaz.n. d• tS aos 16; senhona., rh•li.a e edaeali•a; • 
bomen1-. eduauva e ollmp1t:a\ bc:m como •• aulas d• 

.. ,,Om(.;1!:ri•;~iio~~ut ~:;~ ª!1~~~~;.:;!· de P4)r t disr---
11c10 da DU!IPa revi&:ra d1,1.u in1··rl1;ô01 gratuitas para as 
clan61 de cimoutiea iofaotll, del\tlnadu • protc:gicl0'1 
DOHOI, quo llcradecc:01os peahoradacnc1ue. 

Centro de Educação Flsica 
Cft• O aoliciimo.s hi dio, ,,..abrir•• u cluua d• 

cl•ni,llc• do Cutro de Educa,·Jo Fh1 .. a, •ob a profi­
deate orieotaçlo do coob~1do profe-ttor sr. Ermdnado 
dOI ~HIOS. 

~ex:uudo nos comunica em amjul oficio, rcsolTcu 
•dmillr na ctiue de gimn•.'Hn Jnf•nUI trh crea_aç:a• 
pobru proteiciitu ~la Stad11m•, •mabtlldade .que rcr11-
''"1tu• o desde jA airadecemo1 nualtí.> rccoohecados. 

CAMPEONATO 
INTERNA CIONAL 

de G O l F 
em ESPINHO 

DE 2 A 7 DE NOVEMBRO 

Grandioso Programa de Festas 
NO 

GRANDE CASINO DE ESPINHO 
PALÁGIO-HOTEL DE ESPINHO 

Rcscr\'am-se qual"toe 

Desconto• especiais aoa concorrentes 

encalço dos fugitivos. E assim o campeão de 
velocidade plldc remir-se, no Crm1po Grande, 
da dcrrnta de Santarém, conquistar o segundo 
lugar na dassificação geral e ajudai :1 conquis­
tar para o seu clube mais dois trofeus. 

Balanço de conjunto 
An~li•ando êste Lisboa- S.~ntarom - Lisboa 

sob o ponto de vista desportivo, alheando-no• 
dos rc•ultados-como compele à crllica-bA 
a a~~innfar uma surpreendente vitória indivi­
dual de Eduardo Lopes, •arrnncailn a ferros», 
tal como a comentou o infnligá\'cl dirigente 
Armnndo l\odrigues, e cujo mé1 ilo principal 
rcbidc no facto do excelente corredor ter 
agu.:nlado os intermin:lveis .1taq11es dos olcões•, 
sósinho e •ob constante tenção ncn•os•, pro­
\0Cad;1 pela ideia de ,·ir a 11crdcr o primeiro 
po;to; hã que realçar o csfôrço de João Lou­
renço, que anulou o avanço tomado pelo pelo­
tão, quando furou; há ainda <JuC pôr em rdevo 
a cor:1josa co1 rida de Ari;tidts ~brlins, o ho­
mem mais brilhante do regresso,,. de Mourão; 
e ainda sublinhar o facto do Sporting ter con­
qui~tado, mercê da sua su pcrioridndc numérica 
e de um regulamento elaborado cnm cunho in­
tc~ralmcnle dcsporth·o, uma classificação cole­
chva que refJecle justamente a imporlància 
daquela superíoridade. 

De facto, depois de Lopes bC ter imposto 
com 3 1>ontoa, Lourenço com 5 e Império com 
outros 5, passou a notar-se a pn·sença de mais 
tri!s •leões-, a atestar que o clube verde-branco 
tio la na prova irente para •duran e «queimara. 

Outros motivos de 
agrado 

Te'l'c ninda a corrida de quarta-feira mais 
motivo$ de agrado, além do' J:l apontados. 

11:1 que as>inabr o bom romportamento de 
Império dos Santo., que foi o melhor por­
tuen;c; o brio com que lut.1ram Aniceto Bruno 
e Hocha, ê>tc ainda mal refeito de um ataque 
de gripe; e a prometedora estrci~ do «alenque­
ren•c» Manuel Jorge. 

Como organizaç<lo, a prova agradou também 
em absoluto, s~ndo até de assinal:1r a excelente 
cooperação de tôdas as pcs•oas ligadas à 
mesma organização, no núm'-•1·0 dos quais es­
tão os dircctores da federa\do e As.ociação, 

Asbim, a prova do Desporth·o da «llum.i­
nanlc• proporcionou uma bcl.1 jornada de pro­
paganda para o ciclismo. 

Resultados 
Ordem de chegada a Santarém: Lopes, Im­

pério, Aristides, Lourenço, Hochn, Inácio, 
Jorge Pereira, Aniceto, Mourão, José Ferreira. 
Luls Santos e Manuel Jorge, todos com 
2 h. :!5 m. 15 s. 

Ch~gada a Lisboa: Lourenço, Lopes, Impé­
rio e Ari.tidcs, em 2 h. 1) m. ao s.; Mourão e 
ln:\cio, 2 h. 9 m. 50 s.; Aniceto, Rocha, L. San­
tos, \lanuel J.1rge, J. Per.-ira, J. ~loreira, José 
Fcrr~ira, Balbur e ~I. Prrcira. 

Cla.silieação geral: J.0 Eduardo Lopes, 4 h. 
14 m • .\1s.;2.0 Lourenço;;j.• Império; 4.0 Aris­
tide'; 5.0 J. Mourão; 6.0 lnãcio. 

l'or equipas, o Sporti11g classitlcou-1e em 
primeiro e segundo lugares, seguido do ullu­
minanlcn. 

Classificação por equipas: 1.0 Sporting; 2.0 • 

-Sporting B; 3.0 -lluminantc A; 4.·-~·. C. do Põr­
to; á.0 -llumioante ll; G.0 -Salg'ueiros; 7.0 -San1a­
lbo1. 

GlL ~1oJUUll.A 



lJSBOA-S.lMT&BEM-USBOl» 
JO « Ido a. !.iluardo 

1olo Lourtllço, '""'•thboas t-A 
1- cortar •••la• eoaeada o Lo~~t ao da capltaL lapfrlo d Ra1raau 
eaa ..... o - Ua poraeaor • •Ú• !.ole pelotlo l 1 NI olaa t paade - '-'• 

ldu.. e ' eoape1U1-earlo1 que a cara•aaa, • Cartaxo 1 

rollrado61Í.o, "ª .. u..ia par:. o .,.,,.lo• 
","-: ... da prova - ICOUal do1 eDrfotoa -~ pado 16 - 8 de 
dupreoeaf meddo1 palu cdo•!'.~~l:a • perto• o ,....., a_,, 
::.ti.ao• ;ra~~-,.. aorrl10 coa Sado. '· 
corudor .. nl a ol>fenba • • • .... 

ICIAÇÃO fUCHA. 
NA ·PIOVA IH Routo,fom•· 

... u. '61- "º ...... 41 .... 
l - 01 •o:,~n "'-'°' •• prop alio a. SllltH, 
ceado ": HYHtla1 s-A ••~, a- Oa eo•• 
a prott trq&a COlll -.. At,ultlo, aa 
.. del!etu • .ua1- ,.,. o""° ......... . 
taiorH , .. _ ' - Pua dr ·-
tllade M ,.,,..,:J. da Torra• V• ;'.:...Gil 
at11ta •!>6• • f&ltQ<Wllo1 A cal>tçai ,... 
G..,.. Paalo • da lacllca 0 coala"_!: Â..t., 
Moralra, à ae(Un '1014 Martlu 1 6 alada 

o ta•lttua lotlo ata 
.11_. •• ,~ro de Lo11ro1 o: do S. L •A),,.. 
do Pia 7 - Gupar Paa '• ., renlaça.. 
aaaer-1 du •ale proaeteaor 
4uer, ... • .... COlaP•t.lclo 
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NOTAS DA 

Centro de Medicina Desportivo 
A iru.talaç.'lo doa 1ervlço1 do medicina 

ao de~porto vao, r_,u,me111e, ontr"r num 

r;:~~:: n~:lar:iJ!~ªJA;o ~;~~~~0dor~~dl~ 
ctoj,º;·a~.r•~:~·,~f,':ºpC:U'.~'.º ~!c~:.~~f~'~~ 
r. P.. do l'utobol, nu p•lnr .. prvfcrJdo11 
le&'lio dccluada nll A. Y. do l•orrn, tu 
reC.:r6nda 10 aoua10. DH auH palavN• 
fiC'•1u-noa a imprtuAo do que a ln11talaç~o 
df\H orc111limo ara um a•11uu10 enru•I· 
abati o. 

•• -~~~~;!~-d~· u~01;~obr;:,t'd!º e:1~:.i~i 
m•cnuude. Apontam..ae 1>..ra con1rot1tu1rom 
o torpo ttcnko dtno or~•a111110 01 
dn. Paiilo !'tarmeoto, Jo•• Ur.1ra e Alb .. 
rii..:o Ruh~r, sendo a111da u.ad1daH'> o 
dr. J1 ,t Aui;u~to lto••rj&. 

O Sport venceu ••• 
A auemhltl& renl da A•to("taçlo d• 

Rari _'. · ali do P6r10 apro .. 01;1, por UHtti­
•l,bde, um& prGpo•ta do ~t1fla e V1co. 
roN. no 1entido tte aer atars .. do de 1 
para 9 o admuo da. dubes ""• hlo-de 
coa.ttituir a d1•ia&o de hoara daquela 
aundaçlo. 

1111 u•i• utilff'•ta uma a1plraçlQ de 
Spon Club d, Po to. çoe o que todea 
HJub.tlu •· 

O relvado do limo 
O utado do rebado do Campo do 

Uma• .,..,d .. delram.Hte d•plor'••l· 
Ahlm lc• "do •erlftcafio ror t~da a 
r•rite e conhc1111.a,10 na •ltita f•ita ao 

::::1: r.1:a d~~:!<l~~·:.~:. F ;i:~d~: h~ 
rei;e que aquela eaUd•d•. •lo c.bataote 
ter jã 1uto mal• de um -.ontoJ com •11• 
eam~· • o daa S•ltliat10 •aa no•a.aute 
pl'OCMl~r ao arraaJo do rehado. 

ATL ET IS M O 

A época de 1944 
ou revelou 
de inúmeros 

confirmou 
o valor 

praticantes 

Nt:C:TE epflogo do-. coment,rlos qao 
terDô<\ utaoo • e11.crever sôbre a 
temporada atl~tic. que termiaou 

ofid•laacnte h• pciuco, •unos t .. tar da 
IC'tuaç •o dos pl'atkaotu. poodo e~ cvl· 
deud11, detdc jj, a rtua boa quahdade o 
elev11do nd mero. t\a verdade, poucas ve­
io o atl,..thmo portuense deve t~r pos· 
euldo tAo numeroau lote de Joveos entu-
1lntM1 pela aua pr•tica - e que a e.sse 
CDlU«llllllrn Junt 1m ainda JWH•hllid1tdes 
16cnlc111 dicoas de re.ilce. E iato qoere 
d1ur que a modalidade tem o seu lo­
turo uai<"gurado quaoio a •noti1·J'c1 .. prímo 
-11use o 1crmo - cuja f.tha 5e fez sen­
tir nu 6110< .. 1,.sud11& e de que resul· 
tou. tm rr::raudc parte, o eatacnamento do 
troeu progru10. 

S..-hc•n: qualquer maaifutaç$o du· 
porllva aó J>oder' mautcr·&e, em oivel 
capu. o agrad•vel, de .. de que dlspo11ha 
de pra1i1.:1uUet com qualidades e cm bom 
ndmuo - - e 1110 por 11ua 'Yel 16 acrl. 
J'O'lli'Y<'I dc11.de que o• clubes os prepa· 
rcm e o• ec11u,ia1mem, Assim acontecelil 
00 J•, C. J-1órto - por iUO mumo DlO 
e!llJ>l!Dta que •• rlaonba_a; protahlias _da 
6poa de t9U aejam o:,ra qub1 e.1.clu11n 
4ª'if!!:o~'.ut;!rta1u~, de concluir qac se 
um dDic:o ctub. toa capu de imprimir 
fraoto ambieote de progrc~"º ao v.tlet11mo 
portuc111c:, fue a m b 1 e ate toraar-1c-t 
iraadioso quando os rct-taotu àt re~l­
•cn• • ac:i:uir rca.olutam~a1e o es:emplo 
••fOIUco que lbu h..ou. 

A temporada que ac11ba de terminar 
•eniu para coohr•ar ·ulores J' rcvcla­
tlos - Jos6 Romero. POT0.1-•, Sa•Pf:io 
Peàsoto o Ta ... ecl • - e tambtm para 
l'e•elar oatro1 - Elny Co:)ta P«"rttra, 
Fera•ado Romero, Manuel SalYa Lci1~, 
Alfredo Serr••o. Abel Goaç•l•e s , 
Armaado Alt.uquerqut', Xuao \'itoria., 
Armaado l.chlo. C•~•r Ferreira, Arcar 
Ycroantlc• e Jo<1~ Aguiar, todos . do 
Y. <.;. I'.; \faauel lhurro, do Acadcmaco; 
Porflrio S..n103, do Salgueiros; Ma.aucl 
Ccr11l1c1r•, do Amanntc; e lt•rio Az• 
vedo, do AC'adtaaic;o de Btag&. 

SEMANA 

cTennis) de meao 
Sf'ruem bom cuuo oa trabalhos d~ 

1loadoa a fazer ruiver DO Porto cal& 
anndi.lid•dc. Aquf.lcs trabalhos, e feetua .. 
do" em ronjun10 coni a Del,.gaçJ\o da 
01req:ao Geral dos Ucaporros, Ht4o a 

:erl r!~1:"1:10~~~:· ,r;rd::e'::e a ;:::i1::1: 
Aponham•S"! j4 •ltuD• oomu para coos .. 
1huirem a Cominl.o .Admioh,tr•tiva d b te 
dupur-to. 

Nos bostidores 
do natoç5o portuense 
~ .. provas de oat•çlo levado a efeito 

:!~~t~t•h!ºªo:d.::~~ A~1tto~:u cfc,C~:..1~:!: 
Si~bro a u1.a clualficaÇlo iurfiNlm •ltu· 
•u ddvidaa, que toram •sora remcoia­
dat, danda tomo re-nlt•do otar o refuido 
aadatfor •i•da qualiíicado pelo Escola 
?\htica. [CI conteqOf,,cia dfue fa<tO. os 
l1.1car.,._1 que o $.1lrue1roJ, oli1e•e nestas 
provaa for•• aou.l•dO.$, pelo qu.c o du.b. 
deba de receber al,.uoaas taça.a. 

O cbosket-boll• movimento-se . • . 
D •ra•-se os pri111dr09 P*"OI DO 

Utapitoa .. to r,..iiooal do e! :-ake-h por~ 
tueaH» 01 red~Dlula. co•cçar.a.m ja a 
resi11ar uma afh1facia qu.e indica c&o 
tu o lnterhtc pela •()(biidade dimi­
autdo com o defno. 

H' •lsnun .. •htraç-6e1 ans cqaadrO•• 
que-, tuodam-=at.almeatit. ~uco poder2o 
modifu:ar • ia111t1e;ra de agir do. •caocos• 
do cada duLe. ~botem-se o llle;oirno ilu• 
rf'lH da tpoca fiaJa q•1audo l disputa 
doa m,.lhot.. lui:aru da clusifaçaÇlo 
serat. \••s.tn da G1m11, F. <.:. Porto o 
Acadtmtco fArliratD i ' l procura da 
cmb•laceaa haal. Ver••O• q uem p.Aba • 
con ld.a ••• 

jo1t Romero aeaba de ur cla""Ulc.do 

::!'ºd~1~a0cit~~id:cf:~ :.u.:~ eie::un~o·~ 
permitiu. <1inda atineir a pe:',elçAI') e tlar 
o rendunento oor,..,. J, Mu o atltt.a. tem 

~~~sa~:.1:e~:~;!~a/.rº:;e~~~!ar~°!rilb!:; 
sensivel«. Trata·H de un' desportl"itlll tio­
lado ,;e •elocidade n111tural aproclhel o 
com tõdaa u condições pua mucar I'°" 
• lçAo de rol~vo entre 01 o prin1tr•• por· 
tU.f,?UCletl. 

Fernartdo Póvoaa tamh6m confi rmou, 
esta 6poca1 o •ator revelado na anterior. 
Conlinua ( junion e t-ste novo ftnO do 

r.ermanendl\ na C'Ate.11:urla 1>ermhe·lbfJ 
uer maia cuidada prt'panç.ao. quo at~ 

aqui tf'm sido pnuco rc:rada - o •ó por 
isso o praticante nlo tirou o Ju1uo Temll· 
mento d111 auas cxccpc:lonai1 <1ualidade,, 
Podert brHhlir cm corridas do vcloci· 
dade proloo.:ada. 

RomHo e Pó'foas ti" o• dof1 prlmel~ 
ros nemp1"fll da ohra do Y. C. do Porto 
em favor do "º"º at1etilí11no. 

De S-ainpalo Pt'i1oto e de Y.drar Ta· 
rnec•o J• foi dilo o •ufldcnte. Q1.t•l ~uer 
dllcs. rne época brilbaottol ... a, tmhora 
tem atingir a bltoh. mhima. A aftllbo1 
é de •<oMelbar • e•pec:1alt1•.;Ao - s,,. •• 
~io Peixoto, 400 ou SOO: T••OrlC'I, o 
ulto e:m t()mrrimu10-pol• dar-lhf'••t 
cnonne:,. Tantace-11•. Peixoto tem tudos OI 
dranfoh ao •ru alcance pe,ra "Cr o pri~ 
meiro ponuroh a t'On•ecolr D"1 '""/'• 
iotcra&ciooal D~ 400 •elrO'I-, e faMe&"'• 
rlude q"e queira d«lio--•r·•c • •01ah· 
dade-, trabalhaodtHa 1k11icarante. ,,..., ... d, 
pela urra, os 7 metros ao uho •• co•­
pruni:nto. 

Jo'ora• utu atletu o. •alorct que a 
é~a de 19i.&. tonf1rmoo. 

O admcro do. que ae re'l'f'fl1.r• •· poo 
ràm, 6 ~m mal• e-lc•ado. Dtle-1 tala 
re .. os breve:meati:. 

MONTALVÃO nlo concluiu 
e provo do e Oecotlo > 

Joko Montal•llo ,. .. tabrlt-ura. o 111'10 
panado, o utt11'd <!o Norte dn •Dec•tlo• 
cora ~l poa10~. t'ftc ano, em 1.1,hoa, 
Edgar T11mf'g-401 •eu coltrl\ portuen1e, 
arrebatou·lhe o mh1mo1 porfuen.tn 431.S 
ponto•. Acor11, Mo111alvAo pretendia a po­
derar·•c d•1 novo da molhor .-mlll'(I.•, rnu 

:: $;~rm~1~~rç~~a'°!ª~o~,~~:c11:ó Jf of ºí,~~: 
(~I S pl')nlõ\ contra ~li d~ itdg11r Tarne· 
tAo\ j4 porque no 2..o dia nl\o c:omp11teceu 
l"I provu, c;iu~trndo dacepç4o no rutmero 
raz.°'-9el de auiaccatn que 11c de•lorou 
oo Lima. 

A sua dulstfncl11, ~m pAtlf', nAo no• 
•urpreendeu, poi• o correno .i.llet., n101· 
trou •eistl~io!I d9' indl4p-O\leAo flfloOI • aua 
'dltim' rroy., dr dhndo ·-til 400 mttro•, 

~~e t:~e (;i~~e~sº';,j,:~r:~:·~ .. ,;;,.~%,'i: 
•olta dos 25 • .. and.1meDh> df'mulado •>•n 
as tuas po~"ihilld11f'fo1 ramo n 'Ycirili(Ou 

::J:s:'e :1":J ~:{º;!!:f~·e1u:o~"e' .. ~~:.::; 
e-sf(lrço. 

lton1al.-10 6 um •aloro.-o atlf'lll. bom 
dcsporhll•1 mas que- -Sf'.nh• º' efeitos de 
ae orientar por 1t ...o, •e,. qu•lrJU'"r cnn­
ae:lbeiro t6caieo. A sua boa T<•nhdt nlo 
cheta- e e-.1a • haldiu do Duotlo tó 
aeniu para ferir o ..:eu prntl,to de d«"""' 
port111a. N .. da a jU4tif1ca•11, t.aa10 ••il 
qoe 010 demoottrou prep.ra~. 

Arqul•f'ml>~ 01 result•d<-" C'onn:1a1· 
dos no ptim~iro e \\nico dU C'NI qot 
c!i.teTe pr-uente: /ff '""''"'' 1:.1 •·= 
617 poDtotl ( 11,l'i j """''"''fllf/O, 6,08 ... = 
61-' pantns 6,42; Pl.o, 9,:,s •·=!'16 ron• 
IOS 110,.661j •lllfr«, 1.60 ID.C"6\ Po"lut 
11."S; "'"" ,,,.,tr,,s, ,, t. = 471 ª'·Z'· To­
tal:= Z.518 pontos 3-0-t.I • t;ntro perfnlul• 
indlc.m~! rs re•ul•ad " da• mesmas pro­
•as e a pon1u.1('to final do ª' t"al "'ord• 
mo# do t\ortf', Edcar Tame1>io. 

\'erH1ca- ite que r xttte a ••nta,rrrQ 
apreci6vf'I. a f11•or d"·oe dMmo. do &~l 
J)"'Dtos, qu.e Mo"tal•lo nlo to:1u1paina 
u ular • o • .,-uado d ia de pro•as. 

EDUARDO 60.AllltS 

~jfifdii!i\i 
l\s organizações 
da ST F\ DIU.M 

em Iam do progresso 
do desporto nortenho 

CQ.'\•Tt.\'U t:V • ,.,.,~,.. •11 "61 ; ,._ 
l•of.s•..Jrll'!' "'foa~l>S /Qf' 1do ;v-,oo 
1Jri• d1 o,.~a,.1;oçl;n ,.,, fof1<w 40 

tl••Jotl"» •or/1J1/11J, f•U •S.'cttli•#t• s i 
""º";, ,.,.º,. • ''"'º· E ""'" HQ$ #"MrtfHd,,. """º• tQ~ luu o/la111.So•, º"'~ ,..,s .,.,..,,,. 
iJ1 rn"lfl1•!> t11ro l'~•rnr f,urrprir, o 

~~~~'1 •. ~:~;~i··;~· :::;:::~.· 1:~:·;,~';, 
,,,,_,.,,. b1m, Jvrq111 ""º noJ /o/lo,.d o 
t•1rog11n para d1rr"bar q•al91ur obsld­
fNl9 (/M'1 tOtHO <f• fl~clt1m1, a/a,.#i4 04.t 

9"'' ''"'""d,-,,. /roboll1nr ••• 
J I 1111}1 I l<J"ci11•l /o,.n1t,, a/µ11-1 d .t 

JonltJt /riHtipo1~ do r•tt•lom,,tto q1u 
J,./.J1 ,..,,,J,,. '' provq, d1 •t'Jrl"-"'"'º"· 
Ltln llrd IN~rw, to1tu> di1J•1M1, "º pt'i· 
IHIU O <fMHIHl(r) J1 ) 11Hll,.n, 

O lota/ du /t'ova awd o 'ª"''º da1 
Cmwdcu1 pui1 1slumo11 urloJ à1 qu• o 
V1;:1'/1 octa, l•U J 1·0/11·/ ,ldrío1 ""º 110.1 ,.,.. 
'Nlurd " '"ª c1,/ubo1·açlfa. .ti i tMtdflio, 
gr 11ui1.1, •n·d lirr1 tt ludál "-' coloro• 
ría1 d1 ai/tina /1lladott. A lf/ui)<1 vmt1-
dQ1 a ••rd oqullfl qu1 tl-1u,.f1car 0 1 dn 
"""'º'ti tm1tt11·1·1nln-1 a 1la swd ofri· 
buida umn t11ç11 • .tio• tíuto p1·im1.ro11 do 
tlaiccl/uai;ifo girai 1n·i10 olribuida$ ,,.,_ 

"ª"'''·· No• ll'UO• lilfhat1 f!lrai1, o t'ltrulttmt HIO 
da /""''"' rJ, •trn·/a-mo'<>• urá li/,, 1!. 
"*''n" ~· d"'''' "'"""'"""'""o•,,,., oJ/,,.. 
las W 1H/tl (/(Ji6 •Htr<tC qt11 t."1H dl l'SJll'O ,, . 

Qu,rnlo ao r•~11lt1m•l'llO do /l)ru1io d , 

j-:,_~ l~J;:~~;:/:,'" ;:~,~::~::.''J~/:;i(J~'';f; 
ot.totills.fo ,.,,pul•t'n, 

E. "''"'"·'' loa11hl•11 O t'1~u/om1Hto do 
'",."""' d~ otl•li•m., p111,.o, nn • uol /rot~ 
no'"'"' 1Hlrorl•::ir ol~11,,u11 '"'íl'ªf'''' 

•. f 1ni<iot,•o dtt •Slad/lms• '"' pró/ 
do tJ1•/0rlo no,.1'""'°• tdrl , ,.. ,,.., tlt•. 

No ,.,.,,..,,.10 ''" 'I"• /1tlfomt)I alo 
nolit1"1, ,.,.,,, •• ,.,,, o O/lrtt'"''"'° 4• J,.•· 
t'iH• tof4ff,.•tllo lit1ut• 40 "'°'"º frn:ulo 

~~::;:·:';,/.:::';,.i:::.::;: ,!:~, 'ª6::; ,,..,,. """º o ,,.,, •• ~,. "º '""' ,.,6.,.~. Ot 
N •JUtJJ •cr•dlt'IHft'"toJ Sf#Ur<N. 

BAS KETBALL 

Impressões co lhidas 
atravJs da primeira Jornada 
do campeonato regional 

PODE dticr-.c que o cbasketbdh por4 

tuen1e f>OHul tOdn as co~diç<>u 
pará ganhar iHofi!sm!vd a mhico le 

progrculvo, •lato que o nhel iium6rico 
dO'l lllt"UI praticantes ' jll devens a 1n m&· 
dor. &itAo "- dlsput.tr o.oi diversos lltuloa 

~: J:~:~::r~~~'iie~~!'::i! ~~~~: ~~~~~ªeªt~ 
IAr o eutuithua:mo que todos eMes pntl• 
canto Yotam à mot.laH1lade1 diseiplin,-lo• 
o dar·lhca " lndi•pen~•vel baragem tcc-­
niC'•. ~•te trab.tlbo compele aos clubci, 
•nlre 01 qual•, •6 um, na verdade, tem 
<'um1~rldQ • aua mi.,,~Ao1 o V•sco da 

~::~-· p~r. r~srtia,:~.t:~ j~~:.d: s:d:.m"';:~ 
n•tn, cooliouam a oth•r ao admero, com 

ptt~~·.~~ d:11!':..:~id:::· é. cucbo afirmar 
quo au os ••M•lao1 poHuem os •cu• 
grupos em ~·u ct1nd1~1 tknicu- r .. 
'uhado ju1to do su precio!io tu,hiolho d e 
prepu-açl'U>. ft:ito no aelhar &omeato. 
com o dc\'ido método. 

!\'.~ prim~lro~ íot;o•, poi•, merecem. 
dla~o u uibiçõe• dos tdn,o.s> do 
V"'ª•• a exil>1;lo tfc Pia.a, dhte clube, 

::. ':'.:.~~:':,, º·c~:~~;:~~o:e;;r::,:.i Jct; 
J•dor !f~ •an•~• ena rit•o •>1:eociortat-
• bo_. forma de Yin:1, do F. C. dt.> Porto. 

Aia•la 6 • f lo. conturio, p.tta •firm• · 

r.;:.:!.'1~1"r~u~0 e(::;~ c::d~;':~ 
~rlodo de preparaçlo e dllit pode r• 
nlr.r •olhoria tOeok•. que ror •cora -6 
•• 'l'ill a uma dai..a colec.UTidad• • •• 

FLECHA 
A melhor bicicleta 



! ,. 

Acontecimentos 
da semana 

ATLETISMO-t• •OYo torneio pn•• o"f'l4o ,,-lo 
Sporurir, º' •co1·c<!orH foram. )laaH:I Mcodu, eo . ... 
tro1 cm 9 •· t'tl\ J.u!& Roi; ha. t'W') mirtro• cm !t •· t. 10, 

~'!~:e;~ .:,:~~='~_:º,·.~·.;: ::· ,ho':Jo':6 ip1;~::'(!~~ 
4oso, peao coa 11 • .&1 j Jo•• \Juucl \l..rr~ho•• dia·.o <.om 
tl),9tm. 

COMEMORAÇÕES -O Vitória Cl•be d• L,.boa, 

i:~=.~~~1:c-::·,:1~;:r~'j::.r::o··~~:·~::. ':::l~.~~~~~ 
,com ••• •uaao aole::ie prf:11dida ~lo u. Jaime Fraoco, 
repu·afl'r.t.atc do Allt:tic;o, colc<t1•td1de q1u apadruaba o 
aónl \'116ri1. 

- Com a prcsidfoda do dr. Ayala Hoto, lnt~tor 
dos De.tponos, iaaugurou·'" a 1cde do l>. C. Arroios. 
~l~tuou•!c uma .11ouY;o ,o)e:oe 1o11olficahn do acooted· 
acato e depoia hou•o uma •111ta ' ' aou1 depeadenciae 
4& color-hviJadc. 

- Pau. caÇ'ur•mcoto dn «•memoraçou do aea ~s. • 
uh•crdrio1 o G. O. t.:. •Ó' Comb1111ente1> promo•eu uma 
endo soltoe, dur.c11e • qu•I lhe foi entreruo • l•ça do 
campeonato de Li•boa de u:a.nl1 do mea•, cm primeiras 
icateiorta;:. 

Abe~:;~?~:1~1~r;m~:o'~~u:~:uff:d::~:1:ºui:~~:~e~oe~u~ 
•••,H••Tf'C'&e. 8•3i Menfka M•nlluael'ie, HM~.; Sporttn,. 
-luteru•cional. 1!M· Em uiuu1fat, Hcloncn1c•· Trctt, :S.•l i 
B•afl<:•·;\h.r-.llcnse, 3'--0; S 1.>0r1ln(t·!uterm1içloni.I, 7·0. 

aeloH~C.'f~~ ~!'11f:.~rTa.11~~.-;-J1~p~~~:!11~-~~4"m~~.1º;; 
u sulnte'J jogo• 1 IJ. e. de ShHrn Campo de. •urlque, "'' i 
Benfica-Futebol Honrlca, 4'•1 i Sp. Oolr115.Ateneu, ..... 2; 
P•eo. de AtCO.!'•LlaC4h, ~·Z; Campo do Ourf<1ue-Futcl.>0l 
8 .. ohca, :S.-3; A1•adén1lca da AM1uJorn-Henflo, 8•1, 

REMQ-Cloru de 11e1011t.i. emb.itrtaç6v1 du mail 
•arjado111 tipos doHl11rarn drnn10 dt l'edrouço11, nurna tu­
terua lnte parad" <1oi1 de11porto1 na1ukot. Pr<iudeu-11e ao 
bap1i1cnn d.: um •)Olc• de 4, oov ... unidade di• «M. P. •, 
aen•indn d~ m1tdr111ba D. J•<'qu•llae ~brquu Lopes. 
Pruldlu l cerunonta o tr. t•a•"te·curon11l S~cr.unen10 
llonlciro. direc1c1r Jeral do• o .. purto11, q\I• rcptC''lenlava 
n m1ni~tro da t-:ducaçlo .Xac:lo11•I, •cndo. .. e na uibuu. do 
bonn, eotrc outro 1ndiYldu1lldadH, u• trt. dr. &aret 
Franco, comiMoáriu oaclooal d•• .\1. P.•, o comand•ntu 
Carmona, dircctor c1a 1-:uola ~n1I, e Cai.tro Rodrtruc.s, 
• aa roprt-.. enhç;iO do chefe dl.J dh.rrlto. 

TENNIS-~u primeiro meiu·llaalt do. nmpcona-
1os do S,Jo0rl1or1 apuraram·•• o• r•auh•do• •cgu•alet t 
S111_~ttlor's tror-lt-•'-Jo'• da ~il•a •· Ruí l"ereira, 6-1 e 
6·1; )laa•d d• S1lu Y. J. ~'-!nH do' s .. olth, 6-3' f: 6·3-5,,.,.1.,.,. tmeJio.)-Srabra Plato •·dr. Gerardo )1ata, 
6-5 e 6--Z; li. Xu.11QI doa ~Jato• •· \farul d• l:Jouoo, 6·Z.. 
2.~ e 6 z. Sl111•lo~,_. 1frac<n' -Dn10 Muu .. •· A. A. 
CoaçalYes, 6-• e 6-3' ).laia s .. uarotao •• P. t.101, f~6. 6-6 

:e~~ C:!c1~r:::c• .~e J:!d:, c31~11::;::do •.::::~'d~p:: 
• e tõdu •• haai•. 

TENNIS DE MESA-~oa <••peo0!'!atos do Je1craa· 
clonai, f· .ara• Tcaredorea 1 Aroaldo ~lar11et1, e• priaci· 
piut~·. e P'cralo 'ft:telo, cm ia;("lado•. 

TIRO AO ALVQ-t.:ome.-ou a dhpatar•111e, aia <•r· 

:~~!~.:·~.~~.~'d:F.d~.Al~~~~~~=~~r~:.?!!~e~;.~ 
•0-e:~ o dr. F"elan da Co,.1a M»QIOU SW poatot, .. ,uldo 
de ~lãrio S .. nto!I 1 UO) e! ,.~urúo l'ariu UM'· 

TIRO A CHUMBO-~•• dlfu•111es proHt do 
XVI Torneio lut~:rnu~om1I do Ournno, ditopu111.da1 cona 
,-rande ao1maç1o JIO ... 1 .. nJ• do e. l'. T. e .. ao l..umlar, 
liear.;i.-. Tt:Dcedore": A' lónlo dê Calç.4 e P1na1 17/11 na 

bu~;:o:~~:~u::1' i~.~:i':~ªJdo:~·r~cg~115 ~~2"!x0\~ é~~:;!! 
nato de Lü1hou; J.uiz lnl11n10 da <:&1nara, 18:18 na e. ça 
cVcnce<forea,; :\uno 10(111.nte da Cantar•, 1o;t6 e1n prova 

=~~=~~d:~:;:,º ;e 1C:~10~~ J~i~ºVe~~!~ t~~t *~~u:~:é:y: 
:~~::~º~~~ c~;ft:~~1ºJ:;· ,.~~~~e°cJo1r~•~ ~~~o~:: ~r:~:~~!: 
ram repctii;ões. 

XADREZ - Para com"'i;o dl\ non 6pota o Grupo de 
.Xadrc~ Je Lilfl:tf.Nl or,1u1i.wu o •V TorntHO do VerAo,, 

:.~e te~~º~ ;•e;.~~'Jr~"P~~~1rJ~.~~:~:1~·.7.-a~r~~cf:~ur!~G~~ 
brierRi~lro, 1; ..... ex·ti1c<1uo-c11r. NMidln de Car­
•·lho, C11tlo" Piru e Aral.1jo l'<lrdr•, !h~i 7,•-Vuco 
Sa.nto11 5; 1.º-G.,bricl lh,.i.4:!11, t.; 9.1• .l'rcdcrko l .. u. 
"''º•"· t,s: 10.0 -4Jb.rto M .. q"'ha, 4!i 11.c.-J. Ca1laalro 
Via-cr., t,6. 

O número 100 
da STADIUM 

C0.11 é.</e m1mero, entra n nclunl aérie da 
•Slndium• na primeira centena. 1\'do que­

remoa dei3:o': o f ac!o aem reçi•lo. Sem prea-
10.t e um JOCluncia, tomo& marcando um 
calor que lm1 aido 11/il à propogondo dua 
duporlos. ,t pouco e pouco-moaco111 aprumo. 

Uma Iniciativa 
da Assoc iação de Handball 
?\o propótllo de criar 00•01 Jaliea de campo, a 4 ., 

MClaçAo de Haadba11 d• l.iahoa u1 abrir aula• de ta•I· 

=~=d~:~j.::d~~:ar~:. ·h~~~~~./:.r:u~~;•c:.:.,~::o;: 
• A• ao1 dubca filiado.. A íD1Kr1('IO pOd• Hr feita d•ad o 
i ' oa .. d• d..a Â. HA 1-. to.du u te.rç.• .. t..i....., da.a U àa 
• i.. ..... 
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A «Prova lniciacão Flecha» , 
(Conlinuoçllo do pdgino 2) 

Jà na Estefània, Oaçid Drás chegou a faz.er 
figura de \'encedor da etapa, mas Paulo e Qua­
dros adiantuam-se sõbre o risco da meta. 

A ordem de chegada ficou estabelecida como 
segue: 

Gupar Paato, Qoadros, T•ure• Jdnior.1 D.n1d Dr'•, 
)(artias, .António Muquie&, Camelo de Ollveara. P'fandwo 
EsceYAo. Áfttonio Pereira, Priieto, Catarlno, \Valter Lo• 

::do ~,;~::!d~~r~u~1~f:~•P:~r~rª/;do~S:!~o!º&.~~·.~i~ 
Marques, António Huriques, XaTier Gomct.11 M.auel 
Tome e A. Pereira. 

Tempo dos primt:irns quatro c1assifieodo~ 1 b. 1P a. 
• e.a. Oisu.ocia percorrida i 41 quilomttrot. 

... A SEGUNDA ... 
Percurso: Sintra -Loures -Algneir ilo­

flelas -Caneças - Campo 28 de Maio. l~mbora 
avisados do perigo que oferecem as sinuosas 
cun·as de Lourei, os 21 corredores que Ini cia­
ram a segunda ~rada largaram de Sintra n me­
dia de 45-50. ?\'fuma corrida vertiginosn, per­
deu o S porting, por queda, um dos seu~ me­
lhores homens : David Brás. 

Mantiveram-se os corredores agrupados até 
ao Atgueirão, ai se esgueirando Quadros. Paulo, 
Martins, Tavares J únior, Estc\'ãO e Ju,•iano. A 
es tes corredores juntaram-se depois António 
Pereira e José Barros. Entretanto, Martins e 
Pereira avariavam as montadas, chegando a Car· 
richc um peloláo de quatro unidades, que dis­
putaram depois, numa embalagem longa, º' 
primeiros lugares. 

A ordem de chegada foi a seguinte: 
Gupar P<11u.lo, Qu.a4ros e Pneto, todo• wm t b. & •· 

Barão Henri de ROTSCHILD 
{Conliauçlo da pifle.a ,~ 

- Em competirão com alguns homens for­
tes, consegui rasgar 67 cartas de jogar •• • 

•Experimente em pessoa e verá a dificul­
dade .. . 

O timbre do telefone retiniu, nesta ocasião. 
Discrectamcnte, o jornalista deixou de ver e 
ou\1ir-mas um nome, Cerdan. um simples 
nome, trouxe-o à realidade e r.::.10 apur:or o 
ou"ido • . . O famoso pugilista franrcs ~liguei 
Cerdan, actualmente mobiliz.1do na Africa do 
Norte, pod~rá inter essar a tal ponto a pessoa 
do nosso entrevistado? 

-«~lonsieu r le Baron, eat-ee que ••• •-in­
terrogámos nós, meio surpreendidos. meio 
ávidos de uma sensacional novidade. 

-Sim, m e u ca r o senhor, trata-se de 
Ccrdan, mas nada mais lhe posso dizer, por 
agora ... 

E levantando-se, com um son i~o de amável 
ironia de5peJ iu-nos, sempre com aquela af,abi­
lidade tipiea nas gen tes da sua raça gaulesa, 
dando a cntrc, 1ista por terminada. 

O j ornalis ta, porém, não trabalhou muito 
para adivinhar-e per mita-se-nos a indiscreçáo 
que ai vai: o sr. Barão Henr i de Hotschild faz 
parte de um •comité» de patrocínio às crean­
ças francesas or fás de guerra. g.te «comilt<•., 
ao< ual pert~ncem também algumas indi"idua­
lidades portuguesas e france~as de grande re­
levo, pretende organizar um fcsth·al de bcne­
ficeneia no Coliseu dos Recreios, na primeira 
quinzena de Dezembro, constituido por um sa­
rau de pugilismo. sensacional a todos os tltu­
los. O combate de fundo /alce:: srja travado 
entre ~liguei Cerdan e um pugilista nacional 
ainda não escolhido, eventualmente um meio­
-médio de cariei. sendo ainda pro"a"cl que os 
combates seguintes sejam disputados da mcama 
fórma por franceses e portugueses. 

Isto na hipotese dêste sarou não ser subs­
tituído por outro espectáculo desporth·o ainda 
de maior sensação ... 

Cerdan, caso venha a Portugal, fá-lo-á a ti­
tulo excepcional, pois consta-nos que Jogo após 
11 sua desmobilização segue para os Estado• 
Unidoa, onde tem contrátos já assinados. 

RA.Fill.. B.41UU J>.4S 

v::,~~ ·,\r:1~::~\~:~:rc:!:r.s1..~~·~'-'~~~..,s~.!eg~ 
lbo, 1'. S .,., ,,, Douto ·rnm,~, c .. cu1ao, llourlaba, lJar-­
h111 Pelf~tano.. lir.h, Xa•1er Go&Du, A,. tluriqa~ 
Eduardo .)tarquH e üeraar to ~o..-o.. 

D11~da percort1d.a ~a qu1lomc:lc0t. 

.•• A TERCEIRA ..• 
O '·ento forte, de no"o a soprar de frente, 

tornou arduo o csfõrço dos corredores a ca­
minho de Tõrres \'edras. Por isso, embora o 
p.1sso fi>sse «rijoo, ninguem tentou isolar-se. 
S.i na ramp• dn Tu rei foi é que Ju\'iano Prieto, 
no intuitn de forçar Quadros a ir ao at.1que, 
se empregou a fundo, conseguindo-o enláo. 
Foi-llw no encalço Ta"ores Júnior e Estevão ­
e em bre"c csla\'a alcançado. 

Nn rceta de chegada, Quadros, embora com 
•multiplicaçã0» mais pequena que Paulo, ba­
leu-o nitidamen te, sendo este ultrapassado até 
por Pri..to. 

As classificações ne•ta etapa foram : 

\t•r57.~1•01A!?::~:~.~~v~r~t~n~~.~~;~~·s!º:~a~i:\1:1 J::~ 
Y~O. Jollo C1uarlno, \V.th.:r, 1). San•o•.1i S ilva Rafael, 
Saul01' Co'lt,1, Mourluha, Siln. C1uvalho1 Ant611lo Heo· 
rlquc.1 Sc.-qucha P~1,alo, ,.;dua.rdo ~lar<1ud e Xut~r Go­
mes. 

Ttwpo pau o• cinco primeiros cbtiado.1: t tL. 49 aa. 
M•· J)b1tucla percorrfd&, M quilómetro• 

•.. E A QUARTA 
Não temendo a •duresa» da tirada, nem láo 

pouro mo~trando preocupação com o farto da 
cstratfa c•t.1r c1corrcgucdia, hom·e logo à par­
tida de Tõrrcs •imensa lenha•, como é cos­
tume dizer-~.-. Ati,im, cm Huna marchava à 
frente um pelotJ<> con>lituido por ~lartins, em 
gr.inde dia, l'.1ulo, Prieto e D.wid llr:\s. A du­
scntos metroq çegui3 Qu3dros, algo afogueado 
com partida tJo rápida. Frantisco Estevão e 
Cat.1r1no. Ante• do ~t ilharado, os corredores 
dê>tc' pchtúes junt.iram-~e. até que já perto 
d,t ~J.1hcir.1 te\'e Paulo de se apear com a\'a­
ria. QuadrM cmpregou-•e cnt4o a •fundo., 
•de.colou• ~lartins perto de Carrichc e chegou 
à m!•ta ;,~lado, com a \'antagem de três mi­
nuto• ~c'tbre o algar\'io. 

llesult.ado d.1 última tirada: 
1.0 Qu"drf•1i1 l h • ._,.,.,&O~.; Z.º MarUna, 1 h. 47& 

40•·• ~· Yrant1•ro ~""'º"• 1.h. •9m. i2a. 
l>C'pc>i", tom 1nlt'rt'alo ... , ch~r:-111.-ai: 

Jo\ouC!11:r1!·:.m~~.!.0::0::;,t~~~u~:~1:1;e~:::~: ~~~!~ 
~ilva Ca .. nlho, G l•p.11.r P .. uto, Voh .. ire íApes, Feliciano, 
Yraud•co J-.,.tova.01 An11)010 Ueorique, T•vues Jilo.lor • 
Slln Jhfo1.el. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
t.° Culos Quadro,, Apolo, ah. &8m. e 3$.s. ; z.0 Ju· 

Ylano .l"rll'llO, S . L. A1eiua"'er, 6h. tOm. 3)1.; l.0 Jos4 
MArtlnt, G. Tavir", 611. ttm. Zh~.: "-º G•~ll.ar Paulo, S . 
L. Ahrnc1ucr, 6 h. 1.!tn. 2, •· i s.0 D1rnrttt Tomás liuc:nf. .. 
l'.lllnte, bh. 1,m, .a.i.111.; 6.º liadr,•s Ju11iur, Spunloc, db. 
t7 m. Z1 •·; 7,o frornditro ~.lnto .. , Apolo, 6 h. 19 m. 4.1 s . ; 3,o 

~~~:v:::s~ 111~'. n·e!;·,(~~:':1~ ... ~: ~: '::r:.. ~~~:~ :~:r::ê~::. 
s~oi.:aU1011J, óh. 2l m. 13•., li·º W.1her Lop .. ·t, S. L. Beo· 
flCA, óh. JI t'I. 4.$".; t:=.0 Jo•qui1u lJouriuh.•, lhu».inan1e. 
6 h. em. :: 111.' t3.6 Jo1t h11va Çarval~o, Ilumi11ant .. , 6 h. 
3~ m, 2..1 i1.; u.0 António Ra(.at'I, Sporttug. 6 h. 3~ m. 58 1. j 
.,,u (;brlot l"'aulo, lh1minan1c, 6h. 37 m. 6()"1.: t6.º Ál'llÓ· 
nfo Henrique .. , Apolo, 6 b. ~ m. us. i u.0 Jolo Felkia.ao, 
8J,1Qruni, 6 h. !'17 m. 2> 1. 

Oe,i,tiram José Camêln. Joaquim Pereira, 
E. ~l•rquc\, li. ~hrque>, Tomé. A. Pereira, J . 
U.irro•, J'orfirio Santos, Elias ~liranda. 03'·id 
llrfls, )tigu<-1 Sih-n. Eus-énio Ferreira, Xa,·ier 
Gomes, Correia dos Santos e Carlos Fernandes. 

STADIUM 
RY.Vl~TA Dt.SPOR'fl\'A 

D•rttlK • E'"'" OR. GUllHERMINO OE MATOS 
Proprh:cS••le d.1. 

SOCIEDADE O! REVISTAS GRAP'ICAS, LDA. 

REOACÇAO E AOMINIS RAÇÃO 

Troveiso C idadão Joio Gonçalves, 19, 3.0 

TELEFONE 511~-llSSOA 

En coçlo rr•lica do .~;:OGRAVURA, LDA.-LISDOA 

VlàAllO P•U. CUW.lü.40 D.E CIUISUIU 



cSTADIUM• NA CAPITAL DO N01'.TI:. 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL : 1 - Sotiago, 
guarda-reclee do ~leo, Mi oom oportuoklade para e\'itar a 
entrada de AllfU'O ; 1-Um ª baek" do BoaYieta inteném de 
eabeoa para eortar uma avançada perlgOM ; 3 - Apeear de.ta inter· 
~o, 0.0.r •ai eer fo,..do a uma e11tirada ....p.lfiea para aah·ar 
o •goat• i...u-te. VELA : Na Brigada Na.al - + - A eerim6Dla 
ela dimlbuiflo de prftnloli clae pro•u organiudaa por eaa entidade 

A INAUGURAÇÃO DA NOVA SÉDE DO DESPORTIVO DE ARROIOS 
· Asprcto d11 eci<.'<âo anlt•nc promovid11 pelo simpntico clube pa1·11 in11ugurnçiio cl" 11u11 nova 

;:, séd e e que foi preRid1d11 pl)fo sr. dr. A~11l11 Boto, iuspcctor da Direcç.ão Gcr11l dr Desporto,. 


